
REVISTA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
Dos CRIADORES DE ZEBU

N° 2 -Janeiro/Feveteiio de 1980 - Cr$ 100,00

VEM AI A

MAIOR

FESTA DA
PECUÁRIA
BRASILEIRA.

ÍCvi

Roteii» completo
da Exposição Uberaba/ 80.

Aprenda a combater a dgarrinha.

Yokotà exclusivo:
'l.T.R.vai revolucionar
agropecuária brasileira''.



Gnú,
36 meses,
1.023 kg.

Maior número de pontos
na Exposição de

Bauru em novembro/79.

Jaipur
Abiah

Maraja
Badan

l

Venda de1978 - Grande Campeao em Araçatuba {SP)
1979 - Grande Campeão em Três Lagoas (MS') semen na

1979- Grande Campeão em Ribeirão Preto (SPj^
1979 - Grande Campeão em Belo Horizonte (MG) PECPWn BDPDESCOS.fi

BR 050, km 529

Fone: (034) 332-3331

UBERABA - MG

1979 • Reservado Grande Campeao emi
Presidente Prudente (SP)

1979 - Grande Campeão em Bauru (SP)

m
Alberto L. V. Mendes
Fazenda do Sabiá
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REVISTA

m:
PEDIDO DE

ASSINATURA

6 EDIÇÕES:
Cr$ 600,00

interessado em me tornar assinante da Revista ABCZ, estou enviando em anexo o cheque

nominal cruzado n.° do Banco

em favor da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, no valor de Cr$ 600,00.

(favor preencher com letra de forma ou à máquina)

Nome ou razão social cpf ou cgc n.o

cidade

endereço completo para remessa das edições

estado cep (código postal)

local e data assinatura

Observações: 1) após o recebimento do pedido de assinatura e da importância supra men
cionada, a ABCZ enviará ao assinante um recibo correspondente.

2) Este pedido de assinatura não é válido para assinante do exterior.
3) Caso você conheça ou tenha algum outro interessado em assinar a revista

ABCZ, tire uma cópia xerox deste pedido de assinatura antes de preenchê-lo e encaminhe à pessoa in
teressada.

ATUALIZAÇAO
DE ENDEREÇO

PREENCHA, DESTAQUE
E PONHA NO CORREIO
- NÃO É NECESSÁRIO
SELAR

Com o objetivo de que o meu (nosso) endereço seja atualizado e/ou conferido nos arqui
vos da ABCZ, envio (enviamos) os seguintes dados:

(favor preencher com letra de forma ou à máquina)

nome ou razão social

cpf ou cgc telefone(s) para eventual contato

endereço completo

estado cep (código postal)cidade

local e data assinatura

OBSERVAÇÃO: Este cartão de atualização de endereço deve ser preenchido principalmente
pelos associados e/ou usuários dos serviços da ABCZ. Sua única finalidade é

conferir e atualizar os endereços no arquivo da entidade.

.•i'

REVISTA

SOLICITAÇÃO DE CONTATO E/OU
INFORMAÇÕES SOBRE PUBLICIDADE

□
□

Interessados em estudar a eventual possibilidade de anunciar na Revista ABCZ, solicitamos:
— que um representante autorizado desta publicação entre em contato com a nossa organi

zação
que nos sejam enviadas todas as informações disponíveis sobre esta publicação

nome ou razão social

endereço completo para eventual contato ou remessa de informações

estado cep (código postal)

falar com

cidade

■ iêlefone(s) para eventual contato

local e data assinatura

r>RÇCR\/ACAO' O preenchimento desta solicitação não implica em nenhum compromisso da
empresa ou pessoa interessada em obter informações sobre publicidade na re
vista ABCZ.
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ASSINATURAS

Os pedidos de assinaturas devem ser en
caminhados a: Revista ABCZ — Caixa
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Preço: Cr$600,00 (anual), somente no
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dos Criadores de Zebu é uma publicação
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Um brado de alerta ao governo:
a pecuária seletiva produz sementes

melhoradas e melhoradoras.
E, como tal, precisa de apoio.

Uma das metas governamentais no campo da agropecuária, insistentemente
proclamada por ministros e autoridades de segundo escalão, é a busca de melhores
índices de produtividade,

Este parece ser um dos fundamentos primordiais dos programas postos em
prática desde tnarço do ano passado.

Pois chegou a hora de o Governo mostrar que esta meta não está direcionada
apenas ã agricultura, mas beneficiará também a pecuária - setor que até agora não foi
contemplado com nenhum plano de ação governamental coerentemente estruturado.

Ninguém precisa ser técnico para verificar que uma das fórmulas mais eficientes de
melhoria da produtividade, no campo da agropecuária, é induzir o produtor a usar
material genético de primeira qualidade.

No setor agrícola, a estratégia de indução, mantida através das facilidades de
financiamento para compra de sementes selecionadas, vem dando resultados
excepcionais: os frutos estão aí nas safras cada vez mais volumosas e abundantes.

No setor pecuário, a produção de material genético de alta qualidade zootécnica
é obtida através de estímulo ã pecuária seletiva.

A importância econômica e social da seleção de animais melhoradores pode ser
constatada em dados do próprio setor: até alguns anos atrás, a idade média dos
bovinos abatidos no Brasil variava entre 4e5 anos, porém o peso médio não passava
deli arrobas. Hoje, graças ao trabalho de selecionamento desenvolvido por conta
própria por criadores de todo o País, a idade de abate reduziu-se em cerca de
30 por cento; e o peso final obtido elevou-se em, aproximadamente, 40 por cento.
(Apesar das variações entre as diversas regiões pecuárias, estes números refletem um
extrato sigriificativo da média nacional).

Orà, se os índices de produtividade pecuária estão crescendo de modo tão
expressivo praticamente sem ajuda oficial, o que nao se pode esperar em termos
de melhoria, se o Governo apoiar e estimular o setor?

Este apoio e este estímulo podem vir de muitas formas. Mas a mais adequada,
a mais eficiente e também a mais coerente com a própria estratégia adotada no campo
agrícola, seria a concessão de linhas de crédito específicas para a pecuária seletiva.

Se os criadores tiverem acesso aos financiamentos para compra de animais
melhoradores, para introdução de novas tecnologias e de modemas técnicas de
manejo, se puderem contar com o auxílio poderoso do crédito para melhoria das
condições hutricionais e sanitárias do seu rebanho, os resultados do seu trabalho
se multiplicarão e se espalharão por todos os quadrantes da economia e do
território nacional. . . .. .

£ os maiores beneficiários de todo esse processo de ganho de produtividade
serão os consumidores finais da produção pecuária. Ou seja: toda a Nação
brasileira.



NOVO ÓRGÃO

Senhor diretor: Fiquei muito

contente em receber o primeiro nú
mero da revista ABCZ. Este novo

órgão vem preencher uma lacuna
com relação à divulgação dos servi
ços e atividades da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu, além
de defender objetivamente os inte
resses de seus associados e da pecuá
ria nacional.

Quero aproveitar a oportunidade

e felicitar a toda a equipe de produ
ção pela qualidade na seleção dos
assuntos e temas inseridos nas
páginas desta valorosa revista.

Pedro Felício Cavalcanti

Crato - Ceará

CONCEX

Senhor Editor: Agradecemos a

gentil remessa do exemplar número
um da revista ABCZ. Aproveitamos

para comunicar-lhe que esta secre
taria executiva coloca-se ao seu in

teiro dispor para quaisquer infor
mações e subsfdios para os números

posteriores.

Paulo Vellinho

Secretário Executivo do Concex

sobriedade dosada

Senhor Diretor: Tendo em mãos

a revista ABCZ número 1, deseja
mos externar aqui o nosso conten
tamento. Parabenizamos ao mesmo

tempo esta entidade por esta publi
cação vistosa, com uma diagrama-
ção excelente aliada a uma bem do-
sada.sobriedade. Parabéns.

V. Coronado

Sociedade Rural da Paraíba
Campina Grande • PE.

SUCESSOS

Prezado Editor: Estamos acom
panhando atentamente a revista
ABCZ, por sinal excelente em seu
primeiro número. Expressamos aqui
nossos votos de sucesso.

Luís Antônio Guimarães
Agência de Publicidade GR-1000

Uberaba - Minas Gerais

Parabenizo a todos os diretores
da Associação Brasileira dos Criado
res de Zebu e ao editor pelo lança
mento da revista ABCZ. Desejamos
que esta nova revista obtenha suces

so, sendo mais uma opção entre as
publicações especializadas.

Abadio Miguel Júnior
Uberaba - MG

Senhor Diretor: Após o lança
mento da revista ABCZ, apresento-
lhe grandes felicitações. Por isso,
nossa Associação formula votos de
êxito por esta iniciativa, desejando
que ela sempre venha de encontro
aos anseios do setor agropecuário.

Otávio Mello Alvarenga
Presidente da Sociedade
Nacional da Agricultura

Rio de Janeiro - RJ

INFORMACiONES

Senores editores: Somos ganade-
ros mexicanos criadores de ganado
cebu, y en estos momentos tenemos
en nuestras manos un ejemplar de
su maravillosa revista. (. . .) Suplica
mos a usteds que de no existir algun
inconveniente, enviamos a Ia mayor

brevedad posible los requerimientos

para obterne una suscripcion de su
magnífica revista.

Raul G. Armenta e Hijos
Vera Cruz - México



Contrate o novo
desintegrador
Mantovani DM 510
para trabalhar

na sua fazenda.
Este é o novo desintegrador
Mantovani DM 510. Uma
boa idéia da Mantovani M
foi unir a máquina ao Ê
motor em um só bloco, 4^
dispensando o uso ^
do chassis para
acoplamento Ê
ao motor. Ê

Este é o desintegrador
Mantovani D 502, que
trabalha acoplado
a um motor
estacionário

ou a um trator.

Outros produtos
que levam a
qualidade
Mantovani

• Misturadores de sais n

nerais • Pára-choques p
ra tratores • Aros para tr
tores • Tanques e carrete

•-tanques para transpor
de líquidos • Espacejad
mecânico para animé
• Plataformas para colh
deiras automotrizes.

nara utilização agropecuária, na qual se destacam diversos modelos deA Mantovani produz uma ampla linha de maquinas e equipamentos para utiiizaçao g p , M
de^ntegradores. _ r-.^.e-lev - ■ a .rle,r mie faz tudo sozinho, pois dispensa o uso de moteres externos.
O mais recente lançamento Mantovani e o DM 510 unico fazendo um investimento seguro no aumento da produtividade e da eficiência
Adquirindo o novò desintegrador Mantovani DM 510, voce estara fazendo um invesuu 5 p

'^^Como ordemals desintegradores Mantovani, o DM 510 tritura, moi e esfarela qualquer produto seco para alirnentação animal.
DeTspigafdTm lhoTom palha, produz farelão. Do milho em grãos, fubá grosso ou fino (inclusive para uso culinário).
Dos verdes cana de açúLr, capins, milho verde, ramas de mandioca e qualquer outra grammea ou leguminosa comestível - o DM 502 produz

'°pSntegradores mantovani podem, ainda, produzir adubo para o solo ou produtos para uso caseiro, além de terem outras funções de grande
"'pata^^uma experiência. Ponha um desintegrador Mantovani para trabalhar na sua fazenda. O resultado vai deixar você mais do que satisfeito:
impressionado.

Indústria e Comércio de Máquinas Agrícolas

MANTOVANI LTDA.
Rua Francisco Bueno de Morais, 888 - FoneS; (016) 729-2039 e

MANTOVANI 729-2722 -14.500 - Ituverava - São Paulo - Brasil.
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"Reforma agrário
não è mero

redístribuição de terras".

<a\
Objetivo. Pragmático.

Versátil. Eficiente, Tecnocrata

com sensibilidade política.
Em resumo: "delfiniano".

Esta é a imagem que Paulo
Yokota, presidente do IISICRA,
transmite de imediato, após

um primeiro contato.

IVias, entre todas as possíveis
classificações, escolho uma
que, ao final dessa entrevista.

m /

me pareceu mais adequada:

otimista convicto.

Não pode ser outra a
classificação de alguém que

afirma, no auge da nossa crise

do petróleo, que o Brasil será

um grande exportador de

energia.

Não importa quando isso

vai acontecer (pelas suas

previsões, será no fim dos
anos 90 ou início do século

21).

Mas a simples perspectiva

de que tal fato venha
realmente a acontecer, dita

por alguém que possui vastas
informações sobre o assunto,

nos deixa não apenas

otimistas, mas solidamente
confiantes no futuro da

agropecuária nacional.

Entrevista o Marcos Roctta

Fotos de Jair Cardoso



"lOOmil

títulos

por ano".

AüCZ - O INCRA, pela sua fornia
ampla e abrangente de

atuação, até mesmo pela sua multi-
presença em todo o território nacio

nal, é um dos órgãos mais importan
tes e influentes do Governo na for
mulação da política agropecuária.
De que modo o INCRA está contri
buindo para a realização da meta
oficial de dar prioridade ao desen
volvimento agropecuário?

YOKOTA- Nós agimos da forma

mais ampla possível;
desde a utilização de instrumentos

de política fiscal — ou seja, nós
utilizamos o Imposto Territorial

Rural no sentido de induzir ao uso

mais intensivo da terra — até a
regularização do aspecto fundiário

em todo o Brasil, visando dar aos
agropecuaristas garantias mais am
plas sobre as suas propriedades.
Para que eles possam ter segurança
suficiente para aumentar seus inves

timentos e também para que haja
ampliação das áreas exploradas nas
regiões pioneiras. O INCRA vem
ampliando áreas já existentes, abrin

do novas áreas e instalando projetos
de colonização que vão representar
possibilidade real de ampliação das
nossas fronteiras agropecuárias.

ABCZ - Dentro desses programas
do INCRA, quais são as

rjrioridades, na sua gestão?

YOKOTA- A prioridade é no senti
do de promover uma

regularização fundiária, titulando
definitivamente o máximo de pro
priedades possível. Nosso objetivo
para 1980 é de 100 mil títulos
definitivos. Além disso, pretende
mos ampliar o assentamento para
trabalhadores que nao possuem

terras, e queremos forçar uma
utilização mais intensiva e mais

racional da terra, procurando atin

gir níveis mais elevados de produti
vidade, através dos instrumentos

fiscais de que dispomos.

ABCZ - O Sr. falou em 100 mil

propriedades tituladas em

1980. Para os próximos anos, qual

é a meta?

YOKOTA - Nós estamos passando

de um nível de cerca

de 30 mil titulações por ano para
cerca de 100 md. E o objetivo é,

a partir daí, aumentar esse número

de acordo com as disponibilidades
de recursos.

Burocracia

necessária.

ABCZ - Recentemente, o Ministro

Stábile reconheceu que o
INCRA é um órgão muito burocra-

tizado e propôs sua transformação
em autarquia especial. Como andam

esses planos e quando deverá ser

criado o Conselho Nacional de
Terras?

YOKOTA - O INCR-A é produto de
de uma série de trans

formações e fusões de instituições-
existentes anteriormente... Por ou

tro lado, a realidade nacional tam

bém foi se alterando com o tempo.

Existiam regiões que exigiam unia
quantidade de trabalho bastante

grande que foram se estratificando
e se solidificando. E existem hoje
regiões pioneiras onde o volume de
ocupação é bastante intensivo.

Evidentemente, onde existe urna

ocupação mais intensiva, existe q
problema fundiário. Então, é preci-
so que a autarquia seja extrema
mente flexível para ir adaptando

sua estrutura às necessidades da
agropecuária brasileira. Nesse senti-

do, a criação do Conselho Nacional
de Terras permitiria que estivésse-
mos mais intimamente vinculados
com outros setores governamentais^
não só o .Ministério da Agricultura,
mas também outros setores que

apresentam relação com a nossa
instituição.

A criação do Conselho Naciónal
de Terras também auxiliaria rio
sentido de dar maior flexibilidade,
para que tivéssemos uma atuaçjo
bastante dinâmica, no que se refere
ao atendimento de problemas que
vão surgindo na agropecuária.

ABCZ - Mas... e o excesso de bwo.
era cia?

YOKOTA - O problema de burocra-
tização é que todo docu

mento relativo à posse da terra é
necessariamente burocratizado g
demorado. Não há nenhuma medi

da de caráter geral, não existe
nenhum decreto que pode resolve,-
o problema de terra de uma deter
minada região. Há que se exarmnar
propriedade por propriedade, caso
por caso. Isso é como tratar com
gente. Cada um exige uma soluçg-Q
específica.



A Chácara
Santa Clara

só vende
hó de melhor

em
Atuando no mercado hò longo tempo o

Chácara Santa Clara, de Delcides Barbosa Borges, firmou um
conceito excepciónoi pelo oito qualidade dos produtos que vende:

em neiore, o marco VR e, em gir, a marca R
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Apaima-R - Nasc. 20/7/78 - pai: Regio - moe: Reina - avós paternos: Nor-
mandi e ítajacô - avós maternos: Fidalga e Naia.

Rtiizino da RV - Nasc- 31/12/78 - pai: Izzar da Zebulândia - mãe: Hawtipa -
avós paternos: Kovordi (Imp.) e Dodi - avós maternos: Golios (imp.) e Xon-
tipo.
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DELCIDES BARBOSA BORGES
Av. Leopoldino de Oliveira, lóO -12° andar - fone: DDD (034) 332-4210

38.100 - Uberaba - MG

"VENDEMOS QUALIDADE"



Justiça agrário?
Talvez.

ABCZ - Para que houvesse maior

agilização nesse processo
de regularização fundiária, por
exemplo, não seria conveniente o
surgimento de uma justiça agrária?

YOKOTA- Trata-se de um assunto

muito complexo, que
envolve problemas da administração
judiciária. Num determinado mo
mento em que a justiça comum

estava congestionada, criou-se o
Tribunal Federal de Recursos. Em
outro momento, quando a justiça
comum estava sobrecarregada, criou-

se a Justiça Federal. Existem, além
disso, as especializadas: a Justiça
Militar, a Justiça do Trabalho, etc.
pelo que estou informado, todas
essas justiças estão sobrecarregadas.
Então, eu não sei se seria útil a
criação de uma nova especializada
para, num momento seguinte, ela
também ficar-congestionada.

"Existem
problemas
no nosso

cooperotívismo,
sim".

r:-1

ABCZ - Na sua opinião, qual
modelo de desenvolvimen

to agropecuário seria mais adequa
do a um pais com as características
do Brasil? Seria o modelo coopera-
tivista? Ele vem dando bons resul

tados em nosso País?

YOKOTA - O Brasil é tão amplo e
tão diversificado que

não deve existir um modelo especí
fico para ser aplicado em todas as
regiões. Existem áreas pioneiras
onde é natural que a atividade agro
pecuária se exerça em escala maior.

Existem áreas onde as terras são

extremamente férteis e, por isso,
exigem agricultura mais intensiva.

Existem ainda áreas, como as de

cinturão verde, que exigem intensi
dade muito maior. Num aspecto
geral, a forma cooperativista é
extremamente interessante, na me

dida em que permite que a ativi

dade agrícola, que é necessariamen

te baseada na família, ganhe escala
para poder competir no mercado e
ter possibilidades, até, de competir
no mercado internacional.

ABCZ - Mas parece que, no Brasil,

há um problema com rela

ção às cooperativas. Com raras
exceções, elas não funcionam. Ou
pelo menos não têm se mostrado
tão eficientes como exige nosso

processo de desenvolvimento...

YOKOTA - Existe uma série de

condições para que o

sistema cooperativista possa funcio
nar. Na realidade, entre imigrantes,
que têm tradição de cooperação, o
cooperativismo é mais facilmente
aplicado. O que nós temos verifi
cado é que, em outras áreas, talvez
haja necessidade de adaptações para
o  funcionamento adequado das
cooperativas. De qualquer forma,
me parece que ainda existem pro
blemas, sim. Mas estes problemas
são ainda menores, ou em parcela
relativamente pequena, mas apare

cem na opinião pública como se
fossem grandes. Sempre os proble
mas merecem destaque maior do
que aquilo que funciona adequada
mente. ..



"... o poder
de corrupção
é muito
maior..."

ABCZ - De vez em quando o INCRA

é acusado de defender in

teresses de empresas multinacionais

ou de grandes latifundiários, sobre

tudo na Amazônia. Isso acontece

realmente?

YOKOTA- É um assunto muito

complexo. Na realidade,

na medida em que o INCRA traba

lha com propriedade, evidentemen
te o objetivo é fazer com que, atra-,
vés de recursos fundiários, essas
propriedades sejam adquiridas por
um número maior de pessoas que
trabalham no meio rural e nSo pos
suem terras. Mas existem também

os grandes proprietários. Na prática,
o que se pode notar é que o poder
de corrupçâ^o deles é sensivelmente
maior do que uma massa muito

grande de trabalhadores rurais que
não possuem propriedades. Alguns

casos isolados têm se registrado, de
funcionários que são induzidos à
corrupção. Isso ocorre, também,
por causa do nível de remuneração

bastante modesto de um funcioná-'

rio do INCRA. Mas a nossa orienta

ção é no sentido de que haja um
tratamento estritamente paritário.

Nosso sistema de representação,
tanto em relação a classes produto
ras como em relação a trabalhado
res, é sempre equitativo. E nós

procuramos fazer com que essa
orientação seja efetivamente segui
da dentro do INCRA.

"... Depende do
que se entende
por reforma
agrária".

ABCZ - O assunto reforma agrária

está voltando à ordem do

dia com grande intensidade, apesar

de algumas vezes ele aparecer sob a

forma de eufemismos... Como o Sr.
vê a problemática da reformulação
fundiária no Brasil de hoje?

YOKOTA- Este assunto aparece na

forma de eufemismos

justamente pela dificuldade de se
definir o que é reforma agrária. A

reforma agrária tem sentidos muito

diferentes em cada contexto. Na

Europa, por exemplo, ou no Japão,
reforma agrária era um problema
meramente de redistribuição de

terras. Porque os trabalhadores
rurais, regra geral, já estavam sufi
cientemente preparados nessas re
giões; a infra-estrutura já estava
pronta; havia um nível tecnológico
adequado e, por tudo isso, era
suficiente a mera redistribuição da

terra possuída por um lorde, por
um proprietário que não exercia
uma atividade maior de organização
da produção, só usufruía a renda
da terra...

m

Ora, não é bem este o caso de

um país como o nosso e, sobretudo,
de algumas regiões do Brasil. O

sentido de reforma agrária, nessaS'

regiões, não é, nem pode ser, o de

mera redistribuição de terras. Terra,

no Brasil, ainda é um fator relativa

mente abundante. Principalmente

nas regiões pioneiras.
O problema de desenvolvimento

do meio rural — desenvolvimento

não só da produção, mas também

do padrão de vida da população —

não se resolve apenas com redistri

buição de terra. É preciso deixar
isso bem claro. Existe, antes de

qualquer outra coisa, a necessidade

de se preparar a infra-estrutura. Há
necessidade de preparar a mão-de-
obra. Existe a necessidade de desen

volvimento de tecnologia adequada
e também de prestação de assistência

técnica, fornecimento de insumos,

fornecimento de créditos, de auxí-

Uo na comercialização, etc. Então,
se tudo isso for compreendido
como reforma agrária, nós somos
sensivelmente favoráveis à reforma

agrária. Agora, se se entende por
reforma agrária a mera redistribui
ção de terras, me parece pouco sen

sato.

ABCZ - O Sr. disse recentemente

que o INCRA é o maior

latifundiário deste Pais. E que uma
reforma agrária teria que começar
no próprio órgão. O que está sendo

feito pelo órgão com relação especi
ficamente a esse assunto?

YOKOTA-Nós fazemos um pro
cesso de discriminação

de terra: identificamos primeiro
quais são as propriedades que estão
em domínio privado e quais as que
estão em domínio público. Depois,
vamos destinando as propriedades
públicas de acordo com a sua melhor
adequação: algumas vão para proje-



tos de colonização; outras, para lici
tação, que podem ser feitas para
empresas agropecuárias. Portanto,
na medida em que identificamos
essas áreas, ou vamos colonizando

ou vamos licitando. Em qualquer
das duas hipóteses, nós estamos
incorporando essas terras ao domí
nio privado, permitindo que se
exerça nessas regiões as atividades

produtivas. Esse é o nosso sistema
de redistribuição de terras ociosas,
que estão nas mãos do Governo e,

paidatinamente, vão sendo coloca
das a serviço da produção.

ABCZ - Dá para dimensionar as

áreas regularizadas dentro

desse conceito que o Sr. acabou de
explicar?

YOKOTA- Nós temos cifras aí. É

um volume muito gran
de. Vamos ver... Em 80 estamos

fazendo 42 mil assentamentos e 65

rrul titulações, numa área superior
ali milhões de hectares.

Explicando
o GETAT
e o GEBAM.

ABCZ - Recentemente, o Governo
Federal criou o GETA T

(Grupo Executivo das Terras do

Araguaia-Tocantins) e o GEBAM
(Grupo Executivo das Terras do

Baixo Amazonas). Qual a participa
ção do INCRA nesses dqis órgãos?

YOKOTA- Um grupo é muito dife
rente do outro. No caso

do GETAT, o INCRA é que fornece
toda a estrutura administrativa e
operacional, executando de fato
todo o trabalho. No caso, a orienta
ção é de um órgão diretamente

vinculado à Presidência da Repú
blica. Acredito que - na medida em
que se proporciona um status dessa
natureza para um trabalho experi
mental naquela região — poderemos
ganhar uma velocidade muito maior
na solução dos problemas. Trata-se,
também, de uma questão de aloca
ção de recursos. Evidentemente,
uma autarquia como o INCRA, vin
culada ao Ministério da Agricultura,
c.em um tratamento idêntico às
demais autarquias. Já um órgão
ligado diretamente à Presidência da
República deverá ter, necessaria
mente, um tratamento preferencial
Isso vai significar a alocação de
recursos adicionais para o GETAT
O caso do GEBAM é de natureza

completamente diversa. Ele decorre
de um diagnóstico que recomenda a
presença muito mais intensiva da
autoridade govemamental nessa re
gião do Baixo Amazonas. O que nós
do INCRA vamos fazer é colaborar,
junto com outros órgãos governa
mentais, no sentido de identificar
que tipo de atividades deveremos
desempenhar — e qual programa de
trabalho se faz indispensável — para
que a presença da autoridade gover
namental se efetive no prazo mais
curto possível.

"Se papel
resolvesse,
todos

os nossos

problemas
estavam
solucionados".

ABCZ - O Estatuto da Terra fez,
recentemente, 15 anos.

Na área oficial, parece que esse

documento criado pelo Presidente
Castelo Branco anda meio esqueci
do. Qual a sua opinião sobre esse
estatuto que, na época, foi saudado
como uma grande contribuição para
a solução dos problemas relaciona
dos à pnsse da terra no Brasil?

YOKOTA- A minlia opinião é de
que se papel resolvesse

alguma coisa, já teríamos resolvido
todos os problemas brasileiros. Não
se trata disso. O Estatuto da Terra
orienta, dá os instrumentos e, basea
do nisso, há que se trabalhar com
muito vigor, com muita insistência
e, também, com alguma dose de
paciência. Os problemas brasileiros
só podem ser resolvidos na base do
trabalho.

ABCZ - O recente documento da
Igreja, ou melhor, da CNBB

(Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil) estaria enquadrado no
mesmo caso?

YOKOTA-O documento dos bis
pos é, para dizer o mí

nimo, infeliz, sobretudo quando
procura introduzir novos conceitos
sobre a destinação da terra. Para
fazer uma classificação como a que
eles fizeram, os bispos não pode
riam se basear apenas na doutrina
social da Igreja, pois um trabalho
assim exige estudos mais aprofun
dados da teoria econômica. Confes
so que fiquei um tanto frustrado
com o trabalho da CNBB. A verda
de é que a Igreja, embora podendo
colaborar diretamente com o Go

verno na solução dos problemas
fundiários, tem se preocupado mais
em criticar".



A marca R carimbo 7 estará
presente no 7.® Leilão Nacional
de Zebu, promovido pela ABCZ,
em Uberaba, dia 4 de medo
de 1980, com 20 fêmeas
gir P.O. registradas e 15 fêmeas
girP.O. controladas.
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Reservado Campeão Bezerro

e Reservado Campeão Júnior
na Exposição Nacional de
Uberaba em 78 e 79.

FAZENDA BOA VISTA
Proprietário: Amcddo Machado Borges

Rua Dolores Cunha Campos, 230
Fone: (034)332-1186
38100 - Uberaba - M.G.

Em cada geração,
um trabcdho de seleção

Ancestrais paternos: Chave
de Ouro Neto - Galeão - Aba

rá - Baipendy - Chave de Ouro
Bey - Gandy Importado.
Ancestrais maternos: Barina-

za (Sinueiro) - Galba (Judeu) -
Procerpina (Radar) - Carteira
Maxixe).



"OITRvai
dar uma nova
fisionomia
à agropecuária
brasileira".

ABCZ - A nova sistemática do Im

posto Territorial Rural,

que vem sendo implantada pelo

INCRA, tem sido muito criticada
por alguns, ao mesmo tempo em
que é vista com otimismo e espe
rança por outros. Já dá para fazer

um balanço dos benefícios práticos
do novo ITR?

YOKOTA- Bem, nós estamos imple
mentando o novo ITR

agora em 1980. As perspectivas são

extremamente positivas. Acho que
ele é um instrumento fiscal, um

instrumento indutor. Não se preten
de com o novo ITR tomar nenhuma

medida radical. Mas que a tributa

ção vai aumentar violentamente em

cima das terras ociosas, não há dúvi

da nenhuma. De outro lado, o bene

fício às propriedades bem cultivadas

e às propriedades pequenas racio
nalmente utilizadas vai ser muito

grande. Por todos os estudos e com-

plementações que fizemos, chega
mos à conclusão de que a nova sis
temática do ITR dará uma nova

fisionomia à agropecuária brasileira,
não só nas áreas tradicionais,, mas
também nas regiões pioneiras. Isso
vai provocar uma profunda modifi
cação, no setor, a médio e a longo
prazo, naturalmente, através da

modernização da nossa agropecuá
ria.

ABCZ - Estatísticas oficiais mos
tram que, em anos recen

tes, houve uma acentuada concen
tração de propriedades no Brasil.
Será possível deter esse processo
concentrador a curto prazo?

YOKOTA - O conceito de concen

tração só funciona nu

ma localidade estática, numa locali

dade extremamente limitada. O que

está acontecendo com a agropecuá

ria brasüeira é que ela está expan

dindo as suas fronteiras. Então, na

ocupação da pré-Amazônia e da
Amazônia, por exemplo, é natural
que ocorra a presença de proprie
dades de porte grande ou médio ao
lado, hoje, de milhares de proprie
dades que estão sendo localizadas
nas tersas mais férteis dessas regiões.

No Brasil, se nós analisarmos a

situação de 20 ou 30 anos atrás,
havia propriedades superiores a 1
milhão de hectares no Paraná. Hoje
isso não existe. O importante é a
adaptação da estrutura fundiária à
intensidade de população que vai
ocorrendo num determinado perío

do. O Oeste Paulista, o Sudoeste
Paranaense, o Sul do Mato Grosso,
há 20 ou 30 anos atrás, eram fron
teiras, eram matas e só havia gran
des propriedades nessas regiões.
Evidentemente, hoje, o Norte de
Mato Grosso e o Sul do P^tá são
áreas ocupadas por grandes proprie
dades. Num primeiro momento,
antes mesmo de serem abertas as
estradas, empreendimentos agrope
cuários foram se instalando na
região. Na medida em que vai
chegando a infra-estrutura, em bases
estáveis - porque infra-estrutura
que só funciona no tempo seco é
terrível — observa-se um parcela
mento dessas propriedades. Assim,
verifica-se que, primeiro, a pecuária
se instalou naquela região, em
grandes propriedades. Os seringais
também ocupavam grandes áreas.
Agora, na medida em que estão
sendo implantadas rodovias de boa
qualidade, as propriedades come
çam a ser subdivididas. O que eu
acho é que o Governo tem de auxi
liar para que esse processo seja ace
lerado. Nós não podemos permitir
grandes propriedades ociosas onde
existe infra-estrutura e intensidade
populacional.



"O setor

privado
poderia
ajudar no
colonização".
ABCZ - O crédito fundiário tem

beneficiado pouco o pe

queno e o médio proprietário. Há
alguma perspectiva de que ele venha
a ser reorientado ?

YOKOTA- O crédito fundiário é

raro comb ouro. É um

recurso que exige um prazo muito
longo e um custo muito baixo. Se
alguém me apontar aonde mais
existe esse tipo de recurso, o Gover
no vai lá buscar correndo. Infeliz

mente, nessas coisas nSo dá para se
fazer o milagre da multiplicação dos
pães ou dos peixes.

ABCZ - Como andam os trabalhos

de colonização coordena

dos pelo INCRA ? O Sr. poderia dar
uma panorâmica sobre esse tipo de
atividades no Instituto?

YOKOTA- Os projetos de coloniza
ção, quando são assen

tados em terras férteis e com cultu

ras de alto valor, ao lado da cultura

de subsistência, fimcionam adequa
damente. Evidentemente, todo tra

balho feito pelo Governo — como é
desenvolvido por fimcionários públi
cos, com todas as limitações normais
dessa atividade — torna-se mais

demorado e mais custoso. Nós gos

taríamos de ter sistemas mais ágeis
dentro desáa linlia. Ágeis no sentido
de que talvez o setor privado pudes
se nos auxiliar nesse processo. As
próprias cooperativas, hoje, estão
nos ajudando bastante. Assim, veri
fica-se que as colonizações que
foram feitas em terras fracas, dis
tantes, sem ter uma cultura de alto

valor, essas sofreram tremendas

dificuldades. As outras vão ca

minhando de forma bastante razoá

vel. Em função desse aprendizado,
o INCRA hoje trabalha com mais
segurança e sabe que, a partir de
agora, os sucessos serão em quanti

dade muito maior do que os even
tuais fracassos.

O INCRA

e a pecuária

ABCZ - O Sr., que durante três

anos participou do Conse

lho de Desenvolvimento Pecuário,

estabeleceu algum programa de
apoio específico à pecuária, durante
a sua gestão no INCRA ?

YOKOTA - Existem diversos seto

res governamentais cui

dando desse assunto. No nosso caso

específico, nós não estamos direta
mente envolvidos com esse assunto,

mas de qualquer maneira entende
mos que, nas regiões pioneiras e nas
terras mais fracas, a pecuária deva
ser incentivada, expandida. Outro
aspecto, em que consideramos bas
tante o problema da pecuária, foi
na nova legislação do ITR. Demos
tratamento adequado à pecuária

extensiva e, principalmente, à pe
cuária intensiva. Nós estamos con

vencidos de que aqueles pecuaristas
que exercem suas atividades de
maneira mais racional, implantando

pastagens artificiais, intensificando
o uso de tecnologias modernas,
aumentando o número de cabeças

de animais por área, esses serão
extremamente beneficiados pela
nova sistemática de taxação do ITR.
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"O Brasil
será um

grande
exportador
de energia".
ABCZ - O Sr. esteve recentemente

no Japão, numa missão

especial do Governo. Quais foram

os resultados práticos dessa missão?

YOKOTA - Nós pudemos verificar
que o mundo inteiro se

admira e abre os braços para o Brasil,

na medida em que o governo conce-



de uma verdadeira prioridade para a
agropecuária. O mundo todo espe
rava que isso acontecesse, para que
o Brasil possa se tornar um país
desenvolvido e livre baseado numa
agropecuária forte. E, na medida
em que isso vai se explicitando,
mesmo com as dificuldades que
estamos enfrentando, temos rece
bido uma recepçáo extremamente
calorosa. Não só no Japão, mas
também nos EUA e na Europa.
Então, quanto mais nós enfatiza
mos a prioridade ao setor rural,
mais nós sentimos por parte dos
investidores internacionais, dos ban
queiros, principalmente, e também
dos governos estrangeiros, uma
confiança cada vez maior em nosso
País.

ABCZ - Falando nisso, como o Sr.
vê as perspectivas do Brasil

agropecuário da década de 80. Nós

vamos nos transformar, de fato,
numa grande potência agropecuária?

YOKOTA- O Brasil é seguramente,

no mundo tropical, o

único país que já despontou com

suas potencialidades para se trans

formar numa nação Üvre e desenvol

vida. Baseada, evidentemente, numa

agropecuária forte. Através do de

senvolvimento agropecuário, nós
vamos conseguir reduzir a inflação,

vamos auxiliar no processo de ex
pansão das nossas exportaçOes e,
portanto, vamos eliminar as limita

ções que hoje temos com relação
do balanço de pagamentos. Através
da agropecuária, vamos também
melhorar as condições de nutrição
da nossa população; vamos ampliar
o suprimento de matérias primas
para os setores industriais; vamos

resolver a questão da distribuição
de renda. Pois é na agropecuária
que temos populações de renda
mais modesta, que vão passar a ter
maior participação nos rendimentos
auferidos pelo setor. Vamos, tam
bém, resolver em parte o problema
da distribuição de renda regional,
na medida em que as regiões menos

desenvolvidas dependem mais forter
mente da agropecuária.
E o mais importante de tudo: no

final deste século e no começo do
próximo, ocorrerá uma grande revo
lução tecnológica, em função da
limitação da energia proveniente do
petróleo. O mundo todo, hoje,
tomou consciência de que estava
vivendo na tecnologia da petroquí
mica e que o petróleo é um produto
finito Então, todo o mundo passa
a exercer uma atividade intensiva

no sentido de substituir a tecnolo

gia atual. E a tecnologia do século
21 vai se basear nas fontes alterna

tivas de energia. Aqui entra o Brasil:

será através da agropecuária que nós

vamos produzir biomassa que, por

sua vez, vai resolver o problema da
energia alternativa. Estou convenci
do de que o Brasil será ainda mn
grande exportador de energia.

Quem é o presidente do ÍNCRA
Pauto Yokota, 42 anos, é considerado um dos mais destacados

integrantes da famosa "equipe do Delfim" — grupo de economistas e

administradores que acompanha o atuai Ministro do Planejamento

desde a época em que assumiu o Ministério da Fazenda (1967), no

Governo Costa e Silva.

Formado peta Faculdade de Economia e Administração da USP
(turma de 62), Pauio Yokota foi professor desta escola de 63 até
79. De 67 a 71, foi Coordenador da Assessoria Técnica Conjunta do
Ministério da Fazenda, Banco Centrai e Banco do Brasil. De 71 a 74,
foi membro do Conselho Monetário Nacional, Diretor do Banco Centrai

e Diretor do Conselho de Desenvolvimento da Pecuária. Ocupou outros

cargos e funções importantes na área governamental, implantando o
Programa de Corredores de Exportação.

Quando Delfim Netto assumiu o Ministério da Agricultura, em

março/79, uma das suas primeiras iniciativas foi ievar Paulo Yokota
para a presidência do ÍNCRA, cargo ao qual se dedica intensivamente,

trabalhando em média de 10 a 12 horas por dia e viajando freqüente
mente por todo o País.

l
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Especialidade da casa:

GIR,GIR MOCHO E NELGRE
Utilizando a estrutura zootécnica e sanitária da CIANB, a

Agropastoril Nhozinho Barbosa alcançou um estágio avançado de
seleção e aprimoramento das raças gir, gir mocho e nelore. Justamente

por isso, os produtos marca flD vêm obtendo sucessivas vitórias e
premiações nas principais exposições brasileiras. Entre em contato com
a Agropastoril Nhozinho Barbosa para conhecer o que há de melhor

em gir, gir mocho e nelore; R. Ademar de Barros, 548
Fones: (016) 729-2666 e 729-2692 - Caixa Postal, 35 - 14.500

Ituverava — SP.
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Crédito rural:
entre os
mitos e

o realidade

Paulo Robeilo

de Castro
30 anos^ é redator-chefe
da revista "Conjuntura
Econômica" e professor da
PUCjRJ, na área de "Polí
tica Agrícola". De 76 a 79,
foi o principal colaborador
de "Agroanalysis".

No extenso rol de instrumentos

de promoção agropecuária, pressu

põe-se que o crédito rural subsi

diado seria o único capaz de uma

ação penetrante no meio rural e

com efeitos imediatos sobre o ní

vel da produção.

Na realidade, porém, existem

outras políticas de estímulo não
menos importantes, ainda que o

programa de crédito rural subsi

diado, por influenciar diretamente
um grande número de produtores,
tenha-se constituído no principal

veículo de intervenção governa

mental sobre a produção agrícola

nesses últimos anos.

Quem são os
repossodores e
os mutuários

Podemos afirmar, sem som
bra de dúvida, que a agricultura é o
setor mais estatizado da economia

no que respeita às fontes de finan

ciamento da produção e dos inves
timentos. O sistema nacional de
crédito rural envolve a concessão de
uma razoável margem de subsídio
à taxa de juros, sendo variável o
subsídio porque a taxa nominal
é fixa mas a inflação tem oscilado
bastante na última década. As enti
dades financeiras privadas partici
pantes do Sistema são obrigadas
por lei, a aplicar o correspondente a
15% dos seus depósitos à vista em
crédito rural.

Para os bancos privados, entre
tanto, as operações em crédito rural

sò se tem justificado quando há
possibilidade de aumentar o
"spread" (com saldo médio, reci
procidade etc) bem como a título

de atender a clientes tradicionais.

A.ssim os bancos privados têm con

centrado suas operações em descon

tos de promissórias rurais e outros

créditos de comercialização.

O grosso das operações de insti

tuições federais é representado pelo
Banco do Brasil. Seria ilusório

supor-se que o BB, por ser uma ins

tituição pública, não seleciona seus

clientes mediante critérios de maxi-

mização do lucro da empresa. O
critério da pura rentabilidade pri
vada tem sido criticado não só por

representantes do setor rural como,

inclusive por funcionários do Ban

co do Brasil. Estes confidenciam

sua insatisfação sempre que ocorre

um distanciamento da instituição

do seu caráter "social", no atendi

mento de pequenos e médios pro

dutores.

Das poucas estatísticas disponí

veis, presume-se uma crescente con

centração das atividades de con

cessão do crédito rural.

TABELA 1
REPARTIÇÃO DO CRÉDITO RURAL (%)

período 74-77

Por Tipo Uancos Federais
Privados

Custeio 77 15 8

Investimento . , . 67 16 17

ComercialízaçS^o . 42 47 11

TotaJ 65 23 12

Fonte:Banco Central- apud Relatório do Banco Mundial (inédito)

TABELA 2
REPARTIÇÃO DO CRÉDITO RURAL
POR TAMANHO DO MUTUÃRIO

(Percentagem por valor dos contratos)

Outros Total Pequeno' Médio' Grande'

Fonte:Banco Central do Brasil apud ReL Banco Afundia} (inédito)
1 - até 50 saiários-mínimos de 1966
2- de 50 a 500 saiários-mínimos
3 - mais de 500 salários-minimos



Uma outra maneira de visualizar-

se a relativa concentração do cré
dito é através do valor médio dos
contratos. No caso dos créditos de

custeio, por exemplo, verifica-se
que o valor médio de um contrato

(a preços de julho de 1978) era de
Cr$40.600,00 em 1969, mais do

que dobrou em 1976, alcançando
a cifra média de Cr$ 104.610,00.
Tal fato reflete a grosso modo o
acesso muito mais vertical do que

horizontal dos produtores rurais ao

crédito subsidiado. Podemos medir

o acesso vertical (isto é, a capaci
dade de quem já penetrou no Sis
tema de expandir sua quota) por

uma taxa de 14,5% a.a. Enquanto

isso, o acesso horizontal, medido
pela evolução do número de con
tratos (isto é, o acesso de novos

mutuários ao sistema) evoluiu a uma

taxa de 6,7% a.a.; portanto, menos

da metade da taxa de acesso verti

cal.

Paralelamente, do ponto de vista

da sua distribuição regional, o cré
dito rural também tendeu a se con

centrar cada vez mais nas regiões

mais desenvolvidas (sul e sudeste).

Do mesmo modo, houve aumen

to da participação do crédito a
produtos de exportação, típicos de
uma agricultura mais moderna, fato

que coincide com as outras medidas
de concentração já mencionadas.

Medidas
desconcen-

trodoros.
A partir de 1978, as autoridades

tomaram consciência dos efeitos
monetários e distributivos decor
rentes da taxa de subsídio implícita
no crédito rural. Quanto ao
impacto distributivo, obviamente
negativo, as primeiras medidas con
cretas de compensação foram toma

das a partir de 1979, destacando-se
as seguintes:

a) instalação de "postos avan
çados" do Banco do Brasil em
localidades ainda não servidas pela
rede bancária;

b- ampliação do diferencial de
taxa de juros entre produtores de
diversos tamanhos, mantendo-se
menores taxas para os créditos
de pequena monta;

c- destinação compulsória de
25% do montante global de cré
dito rural para os pequenos pro
dutores;

d- operações experimentais de
compras antecipadas de safras, agi-
lizando o financiamento direto e
garantia de mercado para pequenas
lavouras;

e-facilidade especial de seguro

com cobertura de despesas de ma
nutenção familiar para pequenos
agricultores.

As medidas supra-citadas têm,
evidentemente, uma direção ade
quada, no sentido de descon-
centrar o crédito. Entretanto, dois
aspectos são relevantes na apreci
ação da eficácia dessas medidas:
primeiro, o fato de não ter havido
reivindicação prévia, por parte dos
próprios beneficiários dessas con
cessões especiais, o que os coloca
numa situação de dependência total
à pura vontade e espirito social do
governo; em segundo lugar, e mais
importante ainda, o fato de que o
próprio nível do subsídio, perma
necendo alto, se encarrega de atrair
quantidade sempre crescente de
candidatos mais fortes, que dividem

entre si um quantitativo global de
crédito, nominalmente fixo pelo
Orçamento monetário. Em outras
palavras, quanto maior o nível de
subsídio, menor será o "excedente"
ou "sobra" efetivamente alocada

aos pequenos produtores, por causa
do maior número de produtores

médios e grandes que passam a

disputar uma fatia do crédito subsi
diado. Neste sentido, a recente

vinculação da taxa de juros rural a
uma percentagem (entre 40 a 60%)
da variação das ORTN, por espan

toso que possa parecer, corre em

benefício dos pequenos produ

tores, pois estes, já alijados do
crédito subsidiado, têm pago uma

taxa efetiva de juros nivelado ao
mercado paralelo de onde eventual

mente obtêm recursos.

A concentração
do crédito
como um mito.

Por outro lado, cumpre assi

nalar que se criou uma certa quan

tidade de mitos em torno do cará

ter concentrador do crédito rural

subsidiado. Notadamente:

a - O volume do subsídio ao cré

dito rural, embora significativo,

aparenta ser ainda mais vultoso em

termos absolutos porque seu quan

titativo é sempre apresentado para

o conjunto de todas as operações

rurais e em relação a todos os pro

dutos agropecuários. Porém em

termos de apropriação individual de

ganhos, os subsídios a outros se

tores não agrícolas da economia

tiveram, quase certamente, uma

configuração muito mais exclu-

dente e concentrada em poucas

mãos.

b- O subsídio rural foi obra da

aceleração inflacionária (embora se

possa argumentar que o circuito de
realimentação foi auto-propulsio-

nado). De qualquer modo, o sub

sídio não decorreu de mobilização

política do setor na sua geração,

mas apenas na sua manutenção.
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c-A percentagem "mágica" de
20% de participantes do crédito
rural, contra 80% de propriedades
rurais excluídas desse benefício tem

um valor de referência bastante du

vidoso. Trata-se apenas de um cál
culo grosseiro, resultando da divi
são do número de contratos de cus
teio em qualquer ano recente (cerca
de 1 milhão) pelo número de pro
priedades recenseadas em 1970 pelo
IBGE (quase 5 milhões). Ao utili
zarmos esse mesmo método de

aferição, estado por estado, obser
vamos que a dispersão da percen
tagem de beneficiários é extrema

mente elevada.

Pela tabela 3, nota-se, portanto,
que o acesso já está bastante "demo

cratizado" em regiões mais desenvol
vidas, sabendo-se, inclusive, que
nessas regiões, a participação da
rede bancária privada chega até a
superar, em valor, ao volume de

crédito concedido pelo Banco do
Brasil.

O número "mágico" de 20%
de participação nacional dos agri
cultores no sistema de crédito só

seria válido em termos do conceito

de propriedade rural do IBGE. Em

termos do IN CR A, a participação

supera 1/3 do total de propriedades.
d- O valor médio dos contratos

do Banco do Brasil nem sernpre é

inferior ços dos bancos privados,
o que não aconselha a generali

zação do conceito de que aquela

instituição oficial seja a "defensora"
do pequeno produtor em qualquer

circunstância. Com efeito, o valor
médio do contrato BB e inferior ao

dos bancos privados apenas nas re
giões subdesenvolvidas, onde inclu
sive, a participação do BB no
volume total de crédito é maior.

Portanto, o BB parece cumprir
um papel socialmente relevante nas

regiões mais carentes (o que é acer
tado) mas o mesmo não é necessa
riamente verdadeiro em relação às
outras regiões mais desenvolvidas.

-

TABELA 3
ESTIMATIVA DE BENEFICIÁRIOS DE CRÉDITO RURAL (CUSTEIO)

COMO PERCENTAGEM DO TOTAL DE PROPRIEDADES LOCALIZADAS

EM CADA REGIAO 1977

Cálculo com base Cálculo com base

REGIÃO no número de no número de

propriedades* propriedades

do Censo IBGE de Cadastro

1970 INCRA -1972

Amazônia^ 7,4% 28,0%

Nordeste^ 10,5% 20,3%

Leste^ 25,3% 31,8%

Centro^ 29,7% 27,7%

São Paulo 56,7% 65,8%

Paraná i 44,3% 49,3%

R.G. Sul 34,7% 34,6%

Brasil 23,6% 34,3%

Obs. da tabela 10:

a- O número de contratos foi (gastado para mais, levando em conta que para cada
crédito concedido a cooperativas, é feito um repasse para número considerável de
cooperados.
Por outro lado, os resultados não foram (gastados para o fato de (fue uma única
propriedade às vezes detém mais de um contrato. Para tal ajuste, tem-se sugerido
um fator em tomo dc 0,7.

i- Abrange RO - AC- AM' RM - PA ' AP' MA ' MT - MS '

2' Abrange PI'CE'RN'PB-PE'AL'SE'BA
3' Abrange ES e RJ
4' Abrange GO - DF - MG
Fonte:Estimativa do Autor a partir de dados do Banco Central, IBGE e INCRA
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TABELA 4
COMPARAÇÃO ENTRE A ATUAÇÃO DO BB E DE OUTROS BANCOS
EM TERMOS DE VALOR MÉDIO DE CONTRATO E PARTICIPAÇÃO

NO CRÉDITO GLOBAL DE CUSTEIO - 1977

ESTADO
Valor médio de contrato Paiticipaçãò do BB ao

(BB/outros) total do custeio (%)

MG 0,51 88,2
SP 1,99 45,8
PR 2,70 53,0
SC 2,51 63,5
RS 4,08 70,6

Total dos 5 1,96 62,8

Demais Estados 0,73 86,9

Brasil 1,57 69,7

FonteiBaneo Central e Bantx) do Brasü
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24 DE ABRIL

(QUINTA-FEIR>l^
13 HORAS.

PRESIDENTE PRUDENTE.
HIROSHI YOSCHIO-ALCIDES PRUDENTE PAVAN - FARHAN BUCHALIA
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Criam campeões para você.
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Maiores Informações: Trajano Silva - Promoção de Leilões Ltda.

Rua Florêncio de Abreu, 593 - Fone: 25-5726 -
Ribeirão Preto - SP.
Em Londrina: Fones: 22-4325 e 22.5287



e- Finalmente, cumpre ressaltar
que as autoridades monetárias pro

curaram deter a demanda por cré
dito rural, de modo que o nível do
suosíuiü tem aumentado, desde
1975, fundamentalmente, à conta
da expansão Inflacionária. Com

efeito desde 75 (à exceção do ano
de 1979) o número de contratos de

custeio tem permanecido relativa

mente constante, o mesmo acon

tecendo com o volume real de

crédito _para esta finalidade. Por
outro lado, continuaram expan-

dindo-se os créditos de

investimento e de comercialização,

sendo notória, portanto, a van

tagem de produtores mais capi

talizados no primeiro caso (inves
timento) e da indústria e comer

ciantes de produtos agropecuários
no segundo (comercialização).

Ora, no período 75-78, tivemos
anos de excelentes safras e anos

de frustração. Assim, não nos pa
rece avisado concluir que o volume

de crédito rural tem tido influência

tão crucial na determinação do

desempenho da agricultura quanto

outras variáveis, como o preço de

mercauo à época do plantio, a

sinalização de "preço esperado"

atribuída aos preços mínimos, e

também a oportuna abertura da

'carteira de crédito rural com boa

antecipação ao plantio, e final
mente, o comportamento doclinia.

Dessas breves considerações, e
das indicações estatísticas apresen
tadas, podemos concluir, liminar
mente, que a maior parte das

denúncias ao caráter concentrador

do crédito rural são baseadas numa

análise apressada dos fatos. Não

há como negar as distorções intro
duzidas pelo sistema de crédito

rural subsidiado. íVias, por outro
lado, é preciso maior cuidado e uma

investigação mais detalhada de suas

causas para que as emendas suge

ridas não conduzam a outros erros

e frustrações.

Nasceu o primeiro zebu de alta linhagem
produto de transplante de embriões.

Sajahan, sua cria e a vaca receptora.

*  »*■" V

Mm

Dia 8 de março, sábado, nasceu
na Estância Campo Verde, em Ube
raba, o primeiro zebu de alta li
nhagem resultado de um transplan
te de embrião realizado no Brasil.
O produto é uma fêmea nelore
P.O.I., filha do reprodutor Mãn
(por inseminação artificial) e da
vaca Sajahan (doadora). A recep
tora foi uma vaca cruzada de
origem desconhecida.

Outros seis nascimentos de
bezerros nelore de alto valor zoo-
técnico estavam programados ainda
para a primeira quinzena de março,
numa realização da Campo Verde
Empreendimentos Rurais, empresa
sediada no município de Antônio
Gonçalves, na Bahia, que é pio
neira no Brasil nessa técnica de
reprodução animal.

Os transplantes foram realizados
no período de 4 a 9 de junho do

ano passado, na sede da Fazenda
Campo Verde, tendo sido assistidos
por políticos, técnicos, empresários
e lideranças do setor rural de todo
o País.

Os transplantes de embriões con
tinuam sendo feitos em grande
escala pela Campo Verde e também
por outras empresas ligadas à
criação de ammais de alta linhagem
das raças zebuínas.



Manchi,
o VRn?l.

Manchi P.O. de Naviraí tem todas as características que um selecionar exige'de um grande
reprodutor: excelente conformação de carcaça, pureza racial, peso e fertilidade. E o mais
importante de tudo; Manchi transmite essas qualidades para a sua reprodução.
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A marca na sua perna esquera comprova: Manchi é o n.° 1 da marca VR. Manchi possui na sua árvore genealógica, alguns dos mais importantes raça-
dores de todos os tempos Pai: Ilzan da S.C. (A-8508). Mãe: lella da S. C. (Z-824). Avós paternos: Chummak (7447) e EIlan S.C. (J-5709). Avós
maternos: Arjun (Imp. - 2431) e Naila (Imp. - B-66929. Bisavós paternos: Karvadi (Imp. - 3987) e Langri (imp. B-388) por parte de Chummak e Goíias (Imp.
3981) e Gunan (Imp. B 2696) por parte de Ellan da S C

Venda de sêmen:

km

Fazenda Três Córregos
1  BR-262, km 797 ( a 6 km de Uberaba)
ÍV ; Prop.: Erwin I. E. F. O. Morgenroth
i. ' R. Xavier da Silveira. 56 - Apto. 801
I  1 Fone: (021) 237-9025 - Rio de Janeiro - RJ

EM UBERABA

Av. Leopoldino de Oliveira. 973 - (034) 332-5822
- Seleção de nelore - P.O. - 38.100 - Uberaba - MG
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Vem aí a maior ̂
festa da pecuária
brasileira^
a Exposição
Uberaba/80.
Que será também
uma grande feira
de negócios.
Aqui você vai encontrar um roteiro completo
do que vai ser a 46- Exposição Nacional de
Gado Zebu, ilustrado com fotogramas

extraídos do documentário filmado durante
Exposição do ano passado.



A Exposição Nacional de Gado Zebu é
considerada por criadores de todo o País como
o maior e mais importante evento no campo da
pecuária zebuína - que representa 80 por cento
do rebanho bovino brasüeiro.

Apesar de estar oficialmente incluída no
calendário turístico de Minas e do Brasil a
Exposição de Uberaba é organizada e
promovida exclusivamente pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu - entidade aue
reúne cerca de 5 mil associados em todas as
regiões do País, recebendo deles apoio total
nesses e em outros empreendimentos.

Mal termina uma exposição, a ABGZ comeca
a preparar a seguinte. E nessa maratona, que
dura quase um ano, o envolvimento é total-
desde os integrantes da Diretoria Deliberativa
que participam ativamente de todas as decisões
até os peões, que capricham na arrumação do
Parque Fernando Costa, transformando-o num
autêntico cartão postal.

Do principio ao fim,
a Exposição de
Uberaba leva a
xnarca da ABGZ.

Cada setor dá a sua quota de contribuição.
E como se trata de um. trabalho de equipe -cuidadosamente planejado e rigorosamente
executado - os resultados, a cada ano, são
TT1 plhorss.

A experiência acumulada pela ABCZ na
organização da Exposição Nacional de Gado
ZPbu é tão grande que, recentemente, a

tidade criou seu Departamento de Feiras e
T Püões Através deste novo setor, a ABCZ está
p-m condições de auxüiar outras entidades na
organização de quaisquer promoções ligadas
ao setor pecuário.
Por todas essas razoes, uma coisa e certa:

3,46 Exposição Nacional de Gado Zebu será
mais um empreendimento com a marca ABCZ.
5ue é sinônimo, sempre, de qualidade.

i  J j
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Todos os caminhos
conduzem a

Uberaba.

Uberaba se tornou conhecida como
importante pólo da pecuária zebuina no Bra
pelo trabalho pioneiro dos criadores desta
região. Eles foram, desde o início, os mais ̂
entusiasmados defensores das raças zebum .
formando dezenas de expedições para ir a
índia buscar reprodutores e matrizes e,
posteriormente, difundindo as vantagens
zebu por todo o território nacional. E até
mesmo no exterior.

Com a criação da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro (que em 1968 passou a se
chamar Associação Brasileira dos Criadores
Zebu), e, posteriormente, em 1938, quando
aquela entidade passou a deter o controle o
Serviço de Registro Genealógico das Raças
Zebuinas para todo o território nacional, a
posição de Uberaba como ponto de r ri nu
convergência da zebuinocultura se consoü

Hoje, Uberaba, com seus 200 mil v,pio
habitantes, é também um pólo industrial c
de potencialidades e um dinâmico centro
universitário. A cidade está equidistante
Brasüia, Belo Horizonte e São Paulo (a cerca ae
480 km. de cada um desses centros), ligando
a essas três metrópoles e também ao Rio de
Janeiro por linhas aéreas quase diárias ^
(VARIG e VOTEO). Uberaba oferece também
boas condições de acesso através de ferrovias
e rodovias.E possui excelente infra-estrutura
de telecomunicações. - /«n
Os interessados em participar da ExpO/ ou

devem, desde já, fazer suas reservas no hotéis
de Uberaba ou das cidades vizinhas.



Atenção: os
julgamentos
começam dia
29 de abril.

Cerca de 1.100 zebuinos estarão
participando da Expô/80 e disputando os
cobiçados troféus distribuidos pela ABCZ.
Existem, ainda, 50 baias (com duas vagas em
cada uma) para eqüinos, que já foram
totalmente vendidas.

Para os criadores que inscreverem animais
ou mesmo para outros interessados, as
emoções da Exposição vão começar mais cedo.
Dia- 28 de abril será feita a pesagem dos
animais. Os julgamentos serão realizados
dias 29 e 30 de abril e 1.° de maio.
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Veja aqui quais
serão os juizes.
Os juizes da 46t Exposição Nacional de Gado
Zebu foram escolhidos entre alguns dos mais
conceituados criadores, técnicos e especialistas
de todo o Pais.

Raça nelore:
Dalor Theodoro de Andrade (Uberaba) - Médico-veterlnáriç
pela UFMG; membro do Colégio de Juizes das Raças Zebuínas;
trabalhou como técnico da Central Paulista Agropecuária;
atualmente, pertence ao quadro técnico da Secretaria da
Agricultura de MG.

Raça nelore - variedade mocha:
Crestes Prata Tibery Júnior (Trés Lagoas/MS). Criador de
nelore de grande prestigio; membro do Conselho Técnico da
ABCZ; membro do Conselho Diretivo da entidade.

Raça gir e gir variedade mocha:
José Roberto Gomes (Uberaba) - Engenhelro-agrónomo pela
Escola de Agronomia de Goiânia; ex-técnico do ABCZ, tendo
chefiado o Escritório de Campo Grande; ex-coordenador do
Colégio de Juizes.

Raça indubrasil e Melhor Novilho Precoce:
Ivo Ferreira Leite (Uberaba) - Engenheiro-agrònomo e
zootecnista pela Universidade Federal de Viçosa; há 11 anos
faz parte do quadro de técnicos da ABCZ; dirigiu os
Escritórios de Aracaju, Salvador e Campo Grande; atualmente
é o responsável pelo Setor de Provas Zootécnicas da ABCZ.

Raça guzerá:
Fausto Pereira Lima (Sertãozinho - SP) -
Engenhelro-agrónomo do Instituto de Zootecnia de SP;
ex-diretor e pesquisador do mesmo instituto; ex-diretor da
Fazenda Experimental de Sertãozinho; atualmente é o
orientador técnico da Lagoa da Serra.

Mocho tipo tabapuà:
Antônio Marmo Prata Machado Borges (Uberaba) -
Médico-veterlnário pela UFMG: ex-técnico da ABC2; atual
coordenador do Colégio de Juizes das Raças 2ebuínas.

Presidente de Honra do Concurso Leiteiro e
Juiz do Melhor Úbere:
Maurício Ribeiro Gomes - Ex-professor da Universidade
Federal de Viçosa; atual assessor técnico da EMBRAT^^^^R.

Suplente Geral do Julgamento:
Mário Cruvinel Borges (Uberaba) - Juiz de zebuinos há mais
de 30 anos; ex-diretor da ABCZ; ex-diretor da PECPLAN; atual
orientador de seleção de nelore da Mendes Júnior.



Diálogo com autoridades.
AExposição de Uberaba é, tradicionalmente,

um ponto de encontro entre agropecuaristas e
autoridades governamentais de todos os
níveis. Seja em reuniões formais, seja durante
informais passeios pelo Parque, seja ainda nos
almoços ou coquetéis, as oportunidades de
diálogo entre produtores rurais e
personalidades destacadas da vida nacional
sao múltiplas e variadas.

Apenas como exemplo, em 1979 estiveram
visitando a Exposiçã,o Nacional de Gado Zebu o
Presidente da RepúbUca, o Vice-presidente
Aureliano Chaves, cinco governadores de
estado e cinco ministros, sem contar outras
autoridades de segundo escalão.

Além disso, a Exposição é uma oportunidade
úmca para que autoridades governamentais
tomem conhecimento do atual estágio de
desenvolvimento da nossa pecuária, ou para

tornem púbhcos os planos traçados para o

Justamente por isso, o interesse e a
cobertura da imprensa de todo o País são
sempre amplos e abrangentes.



A visita do
Presidente da
República é outra
tradição.

Ao longo de 45 exposições já realizadas pela
ABCZ, foram poucas as vezes em que o
Presidente da República em exercício não
compareceu à Exposição de Uberaba.

Por outro lado, todos os Presidentes, de
Getúlio Vargas a Figueiredo, estiveram no
Parque Fernando Costa inaugurando
oficialmente exposições - e estas cenas
histõricas serão recapituladas na Expô/80
através de uma mostra fotográfica que está
sendo preparada.

Nessas oportunidades, o Chefe da Nação
trava contato com criadores de todas as regiões
do País, procurando se inteirar dos seus
problemas e das suas realizações.



A Exposição de Uberaba é sempre
Todas as raças e variedades criadas

expressivamente no Brasil estão
^ ^ A ̂  ̂ representadas na Exposição Nacional de Gado
1  • Zebu, através dos melhores animais dos mais

O  selecionados plantéis..
São comuns os casos de criadores que

enviam animais de distâncias superiores a 2
mil km, sobretudo do Nordeste.
A presença de pecuaristas de todos os

estados brasileiros, aléím de técnicos e
especialistas dos mais diversos setores, é outra
constante.

Justamente por isso, a Exposição Nacional
de Gado Zebu é considerada "ponto de
encontro da pecuátria nç,cional''.



restigiada por criadores



Oportunidade de
negócios para todo
mundo.

I

I

As chances de se fechar bons negócios
durante a Exposição de Uberaba beneficiam,
prioritariamente, os criadores, é claro.
Quem estiver Interessado em comprar e

quem for vender gado fatalmente acabarão se
encontrando em alguma das alamedas do
arque Fernando Costa, à sombra gostosa de

urna ̂ vore, e ah acertarão os detalhes.
Além disso, num ralo de 200 km em torno

® ̂ ®raba, estão localizados alguns dos
melhores centros crlatôrlos de zebu do Pais e
quatro das maiores centrais de Inseminação
artificial.
Mas as oportunidades comerciais favorecein

também as empresas que tenham algum
Interesse no setor pecuário: fábricas de
máquinas e Implementos agropecuários;
Indústrias de rações e de fertilizantes;
laboratórios de produtos veterinários;
Instituições financeiras; etc.
No Parque Fernando Costa, durante a

Exposição, há lugar para todo mundo.
Inclusive para empresas Interessadas em
divulgar sua Imagem Institucional.
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Dois leilões estão programados para a
Exposição de Uberaba: no dia 4 de maio,
domingo, o 7.° Leilão Nacional de Zebu,
organizado pela própria ABCZ, com o apoio e a
participação (como vendedores) de alguns dos
mais conceituados criadores de todo o Pais.
E, no dia 7 de maio, quarta-feira, o 10.°
Leilão VR.

Dois grandes
leilões: nos dias
4 e 7 de maio.

As inscrições para o 7.° Leilão Nacional de
Zebu ainda estão abertas: cada criador pode
inscrever no mãximo 20 cabeças que poderão
ser apresentadas em, no máximo, 20 lotes.
Todos os animais inscritos deverão ser
portadores de certificados de registro de
nascimento (controles). E os animais com mai
de 30 meses deverão possuir registro
definitivo.

As expectativas com relação a esses dois
leilões são as melhores possíveis, pois ambos
apresentarão oportunidade de bons
negócios tanto para vendedores como para
compradores.
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visitantes
estrangeiros já
confirmaram suas
presenças.

Como acontece todos os anos, já estão
confirmadas as vindas de dezenas de
pecuaristas das Américas Latina, Central e do
iSTorte. i
Q 2j^t)6r6SS0 CÍ6SS6S CFiâdOrSS p6lO ZGbll
asileiro vem crescendo a cada dia, em

irtude de alta qualidade zootécnica dos nossos
ilantèis e da sua pureza racial.
No ano passado, a ABCZ promoveu durante
Exposição o 1.° Seminário Afro-Brasüeiro de

Pecuária Zebuína (ver fotogramas ao lado), que
eve a participação de representantes de noveífacões africanas e constituiu-se num grande
ixEo tornando-se o marco inicial de um
" missor relacionamento comercial entre
- ̂  adores brasileiros e daquele continente.

Este ano não está programado nenhum
to semelhante, mas já se sabe que o afluxo

iP visitantes estrangeiros deverá ser grande.
Principalmente porque a recente exportação de
-o zebuinos brasüeiros para os Estados
u idos e o México abriu definitivamente as
íírtas do mercado externo, inclusive o dos

es livres da febre aftosa, para o zebu
brasüeiro - este novo e importante produto da
lossa pauta comercial.
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Uberaba
apresentará uma
mostra expressiva
da equinocultura
brasileira.
Na verdade, trata-se de uma mostra

pequena, pois o número de baias é limitado;
são apenas 50, que comportam até 100
eqüinos.

Mas, em compensação, a qualidade dos
animais expostos é excepcional.

Na Expô/80, a equinocultura brasileira,
que se encontra em fase de grande
desenvolvimento, estará representada por
alguns dos mais perfeitos exemplares da nossa
criação. Além disso, nas imediações de
Uberaba, os interessados poderão visitar
fazendas de criação de cavalos das mais
conceituadas do País.



Rodeios 8 shows
fazem da

Exposição de
Uberaba uma
grande festa
popular.
Para a população de Uberaba e das cidades

vizinhas, a Exposição Nacional de Gado Zebu
é também uma grande festa popular - a maior
de toda a região.
As atrações são diversificadas: vão desde

espetáculos de rodeios, provas de laço e
montaria até a presença de gíandes atrações
da música popular brasileira, com shows todas |
as noites.

A freqüência total de público no Parque
Fernando Costa durante o período da
Exposição é estimada em mais de 300 mil
pessoas.
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Aqui estão outras
informações que
poderão lhe interessar:

Programa
da Expô / 80
Abril

- 25, 26 e 27 - Entrada de animais
- 26 - Pesagem de

animais

- 29 e 30 - Julgamento de
animais

Maio

-  1.° - Término dos julgamentos
- 3 - Inauguração oficial (15 hs)
- 4 - 7.° Leilão Nacional de

Zebu

- 4 - Jantar de

confraternização e entrega
de prêmios

-  7 - 10.° Leilão VR

-10 - Encerramento oficial

(15 hs)

Observação; Este programa ainda
está sujeito a confirmação oficial.
Alterações poderão ser feitas por
conveniência da organização.

Como ir a

Uberaba

de avião
De São Paulo para Uberaba
via VARIG: vôos às terças,
quartas, sextas e sábados às
10,30 hs, em jatos Boeing 737,
com 45 minutos de duraçào, sem
escala.

De São Paulo para Uberaba
via VOTEC: dois voos diários, de
segunda a sábado, ás 8,30 e ás
20 hs. Aos domingos, um voo ás
20 hs. Equipamento:
Bandeirante. Tempo de viagem:

1,30 hs. Sem escala.

Do Rio de Janeiro para Uberaba
via VOTEC: dois voos diários, de
segunda a sábado, ás 8 e ás 20 hs
Aos domingos, um voo ás 20 hs.
Equipamento: Bandeirante.
Tempo de viagem: 1,30 hs.
Sem escala.

De Belo Horizonte para Uberaba
via VOTEC: dois voos diários, de
segunda a sábado, ás 8,30 e ás
20 hs. Escala em Araxá.

De Brasilia para Uberaba via
VARIO: dois voos por semana,

ás sextas e domingos, ás 11,30
hs, jatos Boeing 737, com 2,30 hs
de duração, com escalas em
Goiânia e Uberlândia.

Observação: A viagem de retorno
a qualquer uma dessas cidades
com exceção de Brasília, pode ser
feita em voos diários. Para o

Distrito Federal, são dois voos
por semana, ás quartas e
sábados.

Onde se

hospedar em

Uberaba
- Hotel Karajá - apartamentos e
quartos - reservas: (034)
332-0000 e 332-6200.

- Grande Hotel - apartamentos e
quartos - reservas: (034)
332-2881 e 332-2882.

- Hotel Regina - apartamentos e
quartos - reservas: (034)
332-1591

- Pálace Hotel - somente quartos
.reservas: (034) 332-1801

Observação: existem outros
estabelecimentos que,
eventualmente, podem ser
contactados pelos interessados,
inclusive em cidades próximas de
Uberaba (como, por exemplo, Araxá).

Exposição
fotográfica
A ABCZ está preparando uma
grande mostra fotográfica
contando a história da pecuária
zebuina e a própria história das
exposições de Uberaba. Se você
tem alguma fotografia ou
documento que, eventualmente,
possa interessar aos

organizadores, entre em contato
com a Assessoria de

Comunicação da ABCZ,
procurando o jornalista Jorge
Alberto Nabut, pelos fones
(034) 332-1590, 332-3900 e
332-2732. Ou através da Caixa
Postal, 71 - 38.100 - Uberaba -MG
Todas as fotografias e
documentos serão cedidos por
empréstimo, contra recibo, sendo
devolvidos posteriormente aos
seus proprietários.
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vamos combater essa praga.
Entre os maiores problemas en

frentados atualmente pela pecuária
brasileira, que não é de ordem con
juntural mas basicamente ecológico,
destaca-se a "cigarrinha", um inseto
da família Cercopidae e que voraz
mente destrói as pastagens. Logo
apôs o ataque da praga, os resulta
dos se apresentam, com a conse
qüente diminuição do número de
reses por hectare, causando prejuí
zos sensíveis ao pecuarista — e, por
extensão, a toda a economia nacio

nal, diminuindo-se consideravelmen

te a produção de carne.
O número de pastagens (e tam

bém canaviais) atingidas pelo inseto,
vem lentamente aumentando, desde

o norte até certas regiões do sul do

país, onde o principal foco é locali
zado no estado de Mato Grosso do

Sul. Na Amazônia, constatam-se

grandes focos, que se manifestam
principalmente em grandes áreas
devastadas. A causa comum, segun
do especialistas, trata-se pura e sim

plesmente da devastação das matas,
que feitas sem qualquer critério
leva ao extermínio dos inimigos
naturais da cigarrinha.

APREENSÃO

Segundo o presidente do Sindi
cato Rural de Caarapó, cidade situa
da a 50 km de Dourados (MS),
Alécio Maitan, há dez anos a praga

existe em seu município, levando
ao uso de vários produtos químicos,
sem obter qualquer resultado. "Isso
gera apreensão entre os pecuaristas,
pois não recebemos qualquer orien
tação dos órgãos oficiais, que ainda
não se pronunciaram a respeito",
afirmou.

Naquela cidade, como em todas
as outras onde a infestação é grande,
os pecuaristas são obrigados a vedar
durante vários meses os pastos ata

cados pela cigarrinha. Só assim ele
voltará a crescer. Naturalmente, a

medida influirá na engorda do gado,

necessitando ele de mais tempo
para atingir o ponto de abate.

Ali, a cigarrinha — aliada a outros
fatores, como por exemplo da dege-
neração das pastagens — vem cau
sando grandes perdas. O pecuarista
João Silvestre Neto, que em 1.700
hectares tinha 4.800 reses, hoje não
conta com mais de 1.800. Já o caso

do pecuarista Jacinto Honório é
mais alarmante: de 25 mil bois ele

conta somente com 7 mü, devido

ao ataque da cigarrinha.
No final do ano passado, quando

os fazendeiros daquela região nor
malmente deveriam comprar gado
para engordar, passaram a vendê-lo,
já que o pasto não suportava a mes

ma quantidade de reses. Segundo
Alécio Maitan, no mês de janeiro
houve muita oferta de gado em
Caarapó, em conseqüência do ata
que da cigarrinha. "O pior — expli
cou —, fica para aqueles fazendeiros
descapitalizados, com as invemadas



vedadas e que sâo obrigados a alugar
as poucas pastagens que restam a^

um preço médio de Cr$ 250,00 por
cabeça".

SÓ prejuízos

Do ponto de vista da lucrativida
de, de acordo com o raciocínio do
pecuarista, nâ^o compensa alugar
pasto aos preços atuais, pois paga-se
anualmente mais de Cr$ 3 mil por
cabeça. Considerando-se o preço
atual de um boi magro em tomo de
Cr$ 13 mil — depois de gordo cus
tará aproximadamente Cr$ 18
mil — ao descontar-se mortes, sal,
remédios e máo-de-obra, o fazendei

ro acabará ficando com o mesmo

capital empatado durante um ano.

O problema adquire maiores
conseqüências quando se leva em
conta os prejuízos de cada municí
pio, que somado aos outros dará
enormes perdas à economia da
Naçáo. No caso de Caarapó, por
exemplo, segundo informações do
Sindicato Rural local, que em 1976
exportou para abate 48 mil reses,
as previsões para este ano náo che
gam a 20 mil, embora tenham se
formado novas pastagens.

Além disso, deve-se considerar
que muitos bois vendidos aos frigo
ríficos sáo aquém do que poderiam
ser em pastagens ideais. Os pecua
ristas têm argumentos para justifi
car o porquê da venda: eles estão
decapitahzados há longo tempo e
as pastagens também não oferecem
condições de permanência para o
gado.

Lembrando que até mesmo os

jardins de sua cidade estão infesta
dos pela praga, Alécio acrescenta
que os pecuaristas estão à mercê
das cigarrinhas, "esperando decisão
do governo, que ainda não se pro
nunciou. Nós, entretanto, não te

mos muitas esperanças, pois em
nosso Estado o problema nunca foi
esporádico, manifestando-se prati
camente em todas as pastagens.
Apesar disso, até hoje aguardamos
uma solução".

SITUAÇAO NO PARANÁ

Já no estado do Paraná, na re

gião noroeste, a manifestação da
cigarrinha tem causado também
apreensão nos pecuaristas locais.

Conforme opinião do presidente da
Sociedade Rural do Paraná, Antô
nio Fernandes Sobrinho, se persis
tir a atual política de crédito ao
setor, juntamente com a infestação
das pastagens, a conseqüência a
médio prazo será o aumento de
áreas agrícolas em regiões conheci
das tradicionalmente como pecuá
rias. Por isso, ele também se une

aos pecuaristas que desejam uma
solução imediata para o problema.
O aumento da infestação da

cigarrinha na região noroeste para-,
naense é constatado pelos agrôno
mos Werner Schulmann e Wander-
lei de Freitas Miranda, do Núcleo
da Secretaria da Agricultura de
Umuarama, que dão como causa
o verão com temperatura média
acima de 25 graus, umidade do ar
em tomo de 80% e o desmatamen-
to. Nesta região, o ataque se con
centrou mais em Umuarama e Ica-
raíma, embora tenha aumentado
significativamente nos municípios
de Alto Piquiri, Pérola e Iporã.
Segundo cálculos, ao todo foram
atingidos todos os 580 mü hectares
de pastagens da região.

EM SÃO PAULO

A região de Presidente Prudente,
por sua vez, conta com alguns focos
do inseto, embora não seja índice
que cause alarme aos pecuaristas
locais. Entretanto, sete pecuaristas
desta cidade se umram e criaram
um laboratório para a produção de
fungos (que aparentemente é um
meio de se combater a cigarrinha
sem causar danos à natureza), que
são aplicados na região do Pontal
do Paranapanema, onde as pasta
gens ^o fortemente atacadas pela
praga.

Conforme declarou à revista
ABÓZ o Assistente de Zootecnia da
Divisão Regional Agrícola (DIRA),

sediada em Prudente, Plínio Nering,
nesta região paulista o inseto existe

há vários anos, sem que se tenha
alcançado qualquer resultado com
a aplicação de produtos químicos.
Segundo ele, alguns fazendeiros os
usavam, "mas como os vizinhos não

adotavam a mesma medida, a praga
logo depois voltava mais forte, pois
os praguicidas eliminavam implaca
velmente os inimigos naturais".

Para demonstrar que considera o
problema como resultado de dese
quilíbrio ecológico, o técnico cita o
exemplo da colheita de sementes de
braquiárea, "quando então apare
cem enormes bandos de andorinhas,
que acompanham as colheitadeiras
pra comer as cigarrinhas que são
jogadas ao ar. Porém, elas voltam
somente nesta época, pois em outras
aqui não permanecem", explicou.

Por seu turno, Jacob Tosello,
diretor da DIRA de Prudente, asse

gurou que o problema tem agrava-
do-se a cada ano, em conseqüência
de condições ecológicas excepcio
nalmente favoráveis ao aumento da

cigarrinha "muitas delas criadas
pelo próprio homem". O agrônomo,
que também é pecuarista, critica o
desmatamento indiscriminado por
eliminar a possibilidade de vida aos
inimigos naturais do inseto, princi
palmente as aves.

Para ele, a única solução que
poderá ser positiva a médio prazo
será a plantação de árvores nas pas
tagens, proibir a matança de pássa
ros e acabar de vez com o uso de

fogo, "um método bastante ultra
passado". Ainda a seu ver, o fazen
deiro deve olhar para o desgaste
natural das pastagens e terminar
imediatamente com o uso abusivo
de produtos químicos.

A OPINIÃO DOS TÉCNICOS
E possíveis soluções

Na medida em que o problema
da cigarrinha vai aumentando, com
reflexos altamente negativos para
a pecuária nacional, seria de esperar
que fossem tomadas certas medidas
governamentais. Porém, as pesquisas



Piuzan da Bela Olinda;
14 vezes campeão.

Por enquanto.
Piuzan da Bela Olinda é um raçador que faz jus ao conceito da Marca VR.

Aos 29 meses de idade, já havia conquistado 13 títulos e campeonatos em algumas das melhores
exposições brasileiras. Isso, num espaço de 17 meses (de maio/78 a outubro/79).

Com estas credenciais, e com o excelente desempenho registrado pelo Controle de Desenvolvimento
Ponderai da ABCZ, Piuzan da Bela Olinda tem tudo para se tornar um dos mais destacados

racadores nelore do País. E, também, um dos mais premiados.

TiTULOS CONQUISTADOS:
- Uberaba/78: Campeão Bezerro.
- Paranaíba/78; Campeão Bezerro, Grande Campeão da Raça e
Campeão Tipo Frigorífico de Todas as Raças.

- São José do Rio Preto/78; 1 prêmio.
- Trés Lagoas/78: 1 ? prêmio e Reservado Campeão Bezerro.
-Uberaba/79: T° Prêmio, Campeão Júnior e Campeão Frigorífico
das Raças Zebuínas.

- Paranaíba/79: Grande Campeão Tipo Frigorífico.
- Uberlándia/79: Campeão Júnior e Reservado Grande Campeão.
- São José do Rio Preto/79: Campeão Touro Jovem.

PESOS OBTIDOS NAS IDADES
PADRÕES

(CONTROLE OFICIAL DA ABCZ):

Aos 205 dias 211 kg
Aos 365 dias 400 kg
Aos 550 dias 532 kg

FAZENDA BELA OLINDA

IR
PARANAíBA - MATO GROSSO DO SUL

PIRAGIBE LOPES CANÇADO
ESCRITÓRIOS;

Rua Major Eustáquio, 6 - 8." andar - S/813 - Fone; (034) 332-4960
UBERABA - MG

Rua Wladislau Garcia Gomes, 154 - Fone: 6-1227
paranaIba -ms

UR



estã^o num nível inferior às necessi

dades da pecuária nacional. Por isso,
há diversas opiniões entre os técni
cos, embora mantenham basicamen

te a mesma linha de pensamento.
Na opiniáo do entomologista

Amador Villacorta Mosqueira, do
Instituto Agronômico do Paraná,
visando diminuir o uso de insetici

das, os impostos deveriam ser apli
cados em alternativas de projetos
dirigidos à soluçáo de inúmeros
problemas que a pecuária enfrenta,
inclusive a cigarrinha. "Se tivésse
mos maior ajuda, poderíamos de
senvolver pesquisas mais detalhadas
sobre os fimgos que combatem a
cigarrinha e que sâío a forma mais
viável de se combater o problema".
O entomologista acrescenta que

há uma mosca na Bahia — a Salpin-
gogaster nigra Schiner — que pode
ria contribuir para o combate à
praga das pastagens, mas reclama
por nSo ter qualquer meio de ir
buscá-la e desenvolver suas pesqui
sas. Ao frisar que fala-se muito e
nSo se tomam medidas práticas,
ele disse que os fungos oferecidos
comercialmente no mercado náo

tém a pureza ideal e recomenda que
o governo deveria tomar conta de

sua fabricação, após o aprofunda
mento nas pesquisas.

Villacorta explica que há muita
falta de informação do pecuarista
sobre a cigarrinha, que desejando
obter lucro imediato não hesita em

aplicar até o proibido BHC nas pas
tagens, como vem acontecendo em

determinadas regiões paranaenses.
Essa prática, segundo ele, intoxica o
gado e depois, através do leite e da
came, atinge a população, com pro
fundos reflexos sociais. Além disso,
o poder residual do BHC, que per
siste até 30 anos, poluirá ainda os
rios, envolvendo ami^a cadeia ali
mentar do homem.

PESQUISA SOBRE FUNGOS

Por outro lado, colocando o pro
blema sob um ângulo econômico,
ele afirma que a pecuária não está
aparelhada para o uso de defensivos,
"pois até mesmo a forma de desma-
tamento impede a penetração de
tratores ou aviões". Mas o uso de

praguicida, salienta ele, pode provo
car a longo prazo sérias conseqüên
cias econômicas, pois além da polui
ção ambiental desenvolve-se resis

tência ao produto usado. Além disso,

recorda, pragas secundárias podem
se tomar primárias e os inimigos

naturais da cigarrinha, como os pás
saros, podem ser eliminados.

Desse modo, o pesquisador do
I AP AR acredita que a única solução
seria desenvolver pesquisas sobre
fungos e acionar uma campanha de
esclarecimento junto ao pecuarista,
"que necessita ser informado sobre
as "causas ecológicas dç infestação
da cigarrinha". Por fim, ele acres
centa que até mesmo por questão
de evasão de divisas o uso de pragui-
cidas deve ser evitado "pois eles
vêm do petróleo importado".

Por sua vez, Rogério Toledo
Arruda, biólogo responsável por um
laboratório que produz fungos em
Naviraí, aponta o homem como
principal causador da infestação da
cigarrinha. "A agricultura intensiva,
disse ele, e o desmatamento alteram

o meio ambiente (pluviósidade,
umidade relativa do ar, tèmpera-

As experiências do EMBRAPA no combate â cigarrintia
A forma jovem da cigarrinha

(ninfa) se localiza no caule de
capim junto ao solo ou nas raízes
superficiais, sendo identificável sua
presença pela abundante espuma
que a envolve. Esta espuma é com
posta de uma secreção dos tubos de
Malgipighi da ninfa, juntamente
com o liquido oriundo da seiva de
capim sugada pelo inseto e que
funciona como eficiente proteção
contra os inimigos naturais e inse
ticidas.

Em regiões de cerrado, o ciclo

de vida da espécie mais comum
(a Deois flavopicta) é de cerca de
dois meses, ocorrendo duas ou
três gerações por ano, de acor
do com o clima da região. Quando
se inicia a seca, os ovos, já depo
sitados no solo, entram em diapau-
sa; e, com a elevação da temperatura
e as primeiras chuvas da primavera,
é causada a eclosão dos ovos. Os

danos ocorridos em conseqüência
da presença da cigarrinha aconte
cem geralmente no período compre
endido entre novembro e março.

Conforme publicação da Em-
brapa, de agosto de 1979, o contro
le biológico da cigarrinha está li
mitado ao uso do fungo Methar-
ríznun anisoplae, além da ação na
tural da mosca Salpingogaster nigra
e de alguns sirfídeos. Essa modali
dade de controle, informa a publi
cação, é limitada por uma série de
razões, necessitando de dois fatores
para uma ação eficiente: o primeiro
é que a cepa usada seja adaptada à
região e à espécie de cigarrinha que
se pretende controlar. Em segundo,
que as condições climáticas no

momento e nos dias subsequentes se
jam favoráveis ao fungo, para que
este se estabeleça e passe a agir como
um elemento patogênico sobre a ci

garrinha. Estas condições são tem
po nublado, úmido e quente, embo
ra o controle seja ainda parcial
Os técnicos da Embrapa consta

taram a necessidade do uso de ou

tras práticas para que um eficiente
nível de controle seja atingido e
que pode ser obtido através do uso
de plantas resistentes a insetos
como também com o manejo de
pastagens.

Experiências do Centro de
quisas Agropecuária dos Cerrados
(CPAC), vinculado à Embrapa, rea
lizadas em diversas áreas de cerra
dos em Goiás, Minas e Mato Gro^^
indicam qüe o capim mais resistente
à cigarrinha é o gordura ou meloso
vindo em seguida a Braquiárea
niidícola, colonião e jaraguá.
putro extremo, a nível de suscetibi.
lidade, fica a Braquiárea Decinn.
bens.

Os mesmos técnicos constatarof^
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tura etc.) que pode interessar ao
homem, mas nSos aos animais que

dele vivem. Com isso, a cigarrinha,
que já existia em nossas matas,
teve condições que passaram de
boas para ótimas".

QUEIMADA NÃO ADIANTA

De acordo coiii o biólogo, nSo se

deve fazer queimadas nos pastos,
com o objetivo de acabar com pra
gas animais e vegetais. No caso da
cigarrínha, disse, ao colocarem fogo
os pecuaristas matam também seus
inimi|os naturais, como insetos,
pássaros, lagartos e outros animais
que estáo começando a predar a
praga.

Toledo observa que na época em
que se coloca fogo náo há cigarrinha,
pois ela tem um período de vida de
aproximadamente 50 dias. '*Há ape
nas o ovo, que fica rente ao cháo e
não é atingido pelo fogp. Quando
começam as chuvas, proporcionan
do condições ideais para ela, a praga
volta fortalecida, pois seus inimigos

naturais já não existem mais", in
formou.

Para o biólogo, se os pastos estão
ficando velhos, deve-se renová-los,

o que, junto a um manejo coneto,
poderá se manter um padrão, que
ajuda também no combate à cigar
rinha. Por isso, diz, alguns fazendei
ros de Mato Grosso do Sul forne

cem a terra a agricultores durante
três anos, que depois, apôs ser
adubada, irá fortalecer significa
tivamente as novas pastagens, que

se tomam um pouco mais resisten
tes à cigarrinha e outras pragas.

Porém, Toledo Arruda tem suas
dúvidas quanto à diminuição da
praga, vendo ele péssimas perspec
tivas, por uma razão: o homem
colabora mais com a cigarrinha do
que com o seu combate. Eqüivale
dizer que há uma conscientização
para o problema, mas o desequilí
brio ecológico é maior. Enquanto
proprietários de 20 mil alqueires,
diz ele, se conscientizam da neces
sidade de se preservar certa quan
tidade de mata, desmatam-se simul

taneamente áreas 4 ou 5 vezes

maiores.

OS CAPINS

MAIS RESISTENTES

Por outro lado, em entrevista

ao "Estado de Minas", o Assessor

de Nutrição de Ruminantes de
Forragicultura da EMATER, José
Roberto Alves Silvestre, declarou

que aumentar o número de gado
para combater a cigarrinha "apre
senta resultados mais negativos que
positivos. Na verdade, continua, o
que ocorre é a desidratação da
planta, devido ao fato de que o
inseto — por uma lei da natureza —,
vai procurar sugar maior quantida
de de líquido do capim para com
pensar a ação do calor. É preciso
considerar também que a planta
ficará menos resistente à pisadura
dos animais e que o rebaixamento
poderá representar a morte ou fuga
dos inimigos naturais da praga".

Alves Silvestre informa que os
capins mais fortes são o gordura e
a variedade importada da Braquiá-
rea humidícola e numa posição
intermediária está o colonião, sendo p

também que se pode optar por um
manejo correto, pois o problema
causado por esta pragfi se agravou
devido ao plantio de uma única
espécie de gramínea em vastas
regiões. Principalmente pelo largo
uso da Braquiárea decumbens, for
mando-se grande área com cober
tura vegetal uniforme. Na mesma
publicação, eles advertem que a
continuação do plantio indiscrimi
nado deste tipo de capim poderá
gerar crise de grandes proporções
no meio pecuário nacionaL

Picou ainda constatado que com
nm sistema racional de manejo

pastagens, submetendo-as a
um pastoreio mais leve durante
^ Infestação da cigarrinha, o ca
pim resiste melhor ao ataque do
inseto e sua recuperação é mais
rápida. Com o capim mais alto,
tomando a planta mais vigorosa,
^-se um microambiente desfavo
rável ao inseto.

^ recomendado também aos
P^ooaristas que não usem pastoreio
P^^do, pois ao deixar o capim ren

te ao solo, as plantas não adquirem

vigor suficiente para resistir ao ata
que da cigarrinha, degradando-se
durante a próxima estação da seca.
Com isso, verifica-se grande evapo
ração da espuma da ninfa, obrigan-
do-a a repor a umidade perdida,
que ela consegue sugando mais rapi
damente a seiva.

PASTOREIO MAIS PESADO

Além disso, foi verificado no
México que o pastoreio pesado pro
voca a sobreposição de gerações do
inseto, fazendo com que haja adul
tos quase que continuamente. Como
se sabe, o dano maior é causado pelo

adulto, através da injeção de toxina
no capim.

Por isso, é recomendado o se

guinte manejo, com a finalidade de
controlar a c^arrinha: diversifica
ção das espécies de gramineas uti

lizadas na formação das pastagens
para se evitar a monocultura da
Braquiárea Decumbens; formação
de pastagens com capim gordura e

Braquiárea Humudícola e capins re
sistentes em parte da propriedade.
Já nas áreas de maior fertilidade,
pode-se utilizar o capim Jaraguá
ou mesmo colonião, assegurando-se
a diversificação da cobertura vegetal

Outra sugestão dos técnicos da

Embrapa é que se promova um
pastoreio mais pesado nas pastagens
de capim gordura e braquiárea hu-
mídicola durante a época das águas
(novembro - abril) quando o inseto
está na ativa Durante esta época,

deve-se manter um pastoreio leve
sobre os capins suscetíveis, conser-
vando-os acima de 25 cm de altura,

fazendo-os resistirem melhor à
praga. Após abril, deve-se inverter
a situação, dando descanso às pas
tagens onde houve o pastoreio pe
sado. Pode-se tmnbém, poupar toda
a pastagem de Braquiárea decum
bens durante as águas e cortá-la

para o feno de abril
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o mais apreciado pelo inseto a Bra-
quiárea Decumbens, que divide com
a criaçSo o alto índice de nutrientes
da planta, causando grandes prejuí
zos à pecuária, de acordo com levan
tamento da Emater, que engloba os
últimos dez anos:

"Em 1972, em Minas Gerais,
100% das propriedades dos muni
cípios de Nanuque e Carlos Chagas
foram atacadas pelas cigarrinhas,
atingindo ainda entre 20 e 40% das

pastagens da Zona do Mucuri e
Médio Jequitinhonha, causando per
da na área pela morte do capim. Já
no mimicípio de Janaúba, foram

atacados 12 hectares,, sendo que no
ano anterior não fora registrada sua

presençal*

MANEJO ADEQUADO

Para o controle da praga, o téc
nico recomenda que além de se
usar mais de um tipo de capim, o
pecuarista deve escolher, se possível,
pastagens em terras férteis ou aduba
das, mais a consorciação de pasta
gens. Além disso, o pasto deve ser
manejado de tal forma que. náo

ocorra seu enfraquecimento, com
a altura do corte de acordo com as

recomendações para cada espécie.
Ele também, como o biólogo

radicado em Naviraí, sugere que se
deve evitar queimadas, devendo os
fazendeiros impedir a matança indis
criminada de pássaros como codor-
nas, andorinhas, perdizes, que iráo
combater o inseto. Aqui em Minas,
disse ele, a Secretaria da Agricultura,
juntamente com entidades de pes
quisas, vem desenvolvendo traba
lhos em Governador Valadares e

Montes Qaros, através de laborató
rios para a produçáo de fungos.

CAPÕES DE MATO

De uma forma geral, segundo
os técnicos, o ideal para se contro
lar a cigarrinha seria a formaçío de
capões de mato, propiciando-se
condições para que seus inimigos
naturais vivam. Além disso, outra

sugestão dos técnicos é a plantação
de árvores frutíferas em meio às

11
Ml

pastagens, principalmente se a pro
dução de frutos não coincidir com
a eclosão da cigarrinha. Com isso,

os pássaros permanecerão na região,
combatendo o inseto na ocasião

adequada.
Embora os sinais indiquem clara

mente que a infestação da cigarrinha
tem suas causas no desequilíbrio
ecológico, muitos ainda insistem
em usar inseticidas, que têm efeito
completamente inócuo, como com
prova experiência realizada em Caa-
rapó, a cargo do veterinário Nilson

Fiorenza. Numa área especialmente
reservada, infestada • por cigarrinha

na média de 14,6 por m^, consta
tou-se que depois de 5 dias de apli
cação a média passou para 3,1 por
m2, sendo porém inviável o seu
uso. Isso porque, sobre as ninfas do
inseto, o inseticida é totalmente

inofensivo.. Além disso, o custo é
altíssimo, girando em tomo de
Cr$ 1.100 por hectare, afora a
mão-de-obra.

Por isso, a solução mais viável
para o pecuarista seria a aplicação
de fungos, à disposição em alguns
laboratórios governamentais, sem
entretanto estar à altura das neces

sidades reais da pecuária nacional.
Hoje, o único laboratório que vende
o produto em escala comercial,
oferece-o a Cr$ 270 por hectare.

Somando-se ao emprego de avião, o
custo está em cerca de Cr$ 490,

considerado mais viável que o em
prego de inseticida.
Como se vê, o problema da cigar

rinha afeta pesadamente a pecuária
nacional, reduzindo o ICM em al
guns municípios até 40%, afetando
ao mesmo tempo diversos setores,

principalmente o pecuarista. Cabe
então que medidas sejam tomadas
urgentemente, evitando até frases
como as de um fazendeiro de que

'H) rebanho vai mal, mas a cigarrinha
vai bem".

LEILÕES:

Dia 22e23 Março Exposição Paranavaí

Dia 11 a 13 Abril Exposição Londrina
Dias 24 Abrii Associação P. Prudente - Criadores

Associados

Dia 7 Maio V.R. Leilão V.R. - Uberaba
Dia 1 1 Maio Feira Montes Claros
Dia 21 Maio Feira Dores do Indaiá
Dia 28 Maio Feira Teófiio Otoni
Dia 31 Maio K.R. King Ranch - Rancharia
Dia 11 Junho Feira Curvelo
Dia 22 Junho Feira Patrocínio

Padrão de qualidade e técnica
em organização de leilões.

TRAJANO silva e MARCELO SILVAI RAJANO SILVA - Promoções de Leilões Ltda.
Rua Florêncio de Abreu. 593 ■ salas I e 2 ■ CEP 14 100 - Ribeirão Preto SP

Tei.(DDD 0166)25-5726

Ern S5o Paulo -SP - 358457
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Lote de novilhas de alto gabarito racial que esta'sendo coberto pelo reprodutor Oregon da Bela Olinda (filho de Chacrate).
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Oregon da Bela Olinda, um dos reprodutores utilizados ha
bitualmente pela Fazenda Flórida.

Criação de cavalos Mangai arga Marchador é outra atividade
na qual a Fazenda Flórida (MS) vem se destacando.

FAZENDA FLÓRIDA
Proprietário: Gastão A. Ferreira

79500 - Paranaíba - MS



Livros e
Publicações.
SALOMÃO ARONOVICH, en

genheiro agrônomo, é profes
sor de Forragicultura da Faculdade
de Zootecnia de Uberaba e Coorde

nador do Centro de Pesquisas Zo-
otécnicas da Fundação Educacional
para o Desenvolvimento das Ciên

cias Agrárias. É autor do capitulo
"Melhoramento de Pastagens" no
Livro Anual da Agricultura (1968 -
Volume 2).

"ADMINISTRAÇÃO RURAL
A NIVEL de FAZENDEIRO"

JAIRO SILVEIRA BARBOSA

LIVRARIA NOBEL,

SÃO PAULO, 1.979

Livro de natureza prática, com

117 páginas, voltado para a parte

administrativa e econômico-finan-

ceira da organização rural, podendo

ser de grande utilidade para fazen

deiros de todos os níveis.

Apresenta conceitos de organiza

ção rural, metas e riscos da explora
ção rural, necessidades de planeja
mento e controle na organização

rural, aborda a questão do planeja
mento na exploração rural e expõe
diversos modelos de planejamento

(dimensionamento da propriedade,
orçamento da produção agrícola,
das culturas temporárias, das cultu

ras permanentes e da produção
pecuária e outros orçamentos e cro-

nogramas), modelos de impressos
para coleta de informações (ficha-
diária de trator, movimento diário

de lavoura, movimento diário do
gado leiteiro e do gado de corte e
movimento diário do almoxarifado

e dos armazéns) e modelos de im

pressos para controle (boletim de
ocorrências diárias, movimento do

caixa, folha de pagamento, recibo

mensal, recibo de pagamento de

mão-de-obra, ficha mensal de ativi

dade de máquina, ficha de estoque.

II B S IFjIVíiW'

ficha mensal de distribuição da

mão-de-obra direta, de controle do

leite, de controle do gado, de con

trole do custo da lavoura e do

custeio pecuário, de controle men

sal de despesas e receitas e de con

trole de financiamento).

Pode ser adquirido em qualquer
livraria ou encomendado à Livraria
Nobel S. A. - Caixa Postal 2373 -
CEP 01222 - São Paulo - SP.

O preço no final de 1979, era de
Cr$ 144,00.

"PLANTAS FORRAGEIRAS":

GRAMfNEAS E LEGUMINOSAS"

PAULO BARDANIL ALCÂNTARA

E GILBERTO BUFARAH

LIVRARIA NOBEL,

SÃO PAULO, 1979

Compêndio sobre plantas forra-

geiras, pretendendo alcançar a co

munidade rural interessada no me

lhoramento das pastagens. Em suas

150 páginas, 91 espécies, gramíneas
e leguminosas, são relatadas em seus

aspectos mais essenciais, a nível de

empresa agrícola. A maioria dessas
plantas são de clima tropical e sub-
tropical, sendo também relaciona

das e discutidas algumas forrageiras

temperadas.

O livro apresenta ainda fatores

que influem na escolha da planta
forrageira para uma região e nele os
autores tentam uma primeira apro

ximação para separação de zonas
ecológicas destinadas a pastagens no

Estado de São Paulo, tendo como

base as características climáticas,

altitude e solo.

Os leitores poderão encontrar
também informações relativas ao
estabelecimento de pastagens (pre

paro da terra, qualidade da semente
utilizada, mistura de forrageiras.



época de implantação e tipo de

manejo), assim como um capítulo

especial sobre a adubação das

pastagens, abrangendo desde a aná

lise do solo até o uso dos micronu-

trientes, passando pela calagem e

as adubações nitrogenadas, fosfa

tada e potássica.

Esse livro poderá ser bastante

útil ao pecuarista, que não deverá

porém se limitar à leitura do mes

mo. Segundo o Dr. Geraldo Leme

da Rocha, que faz a apresentação

do livro, cabe ao criador a parte

mais difícil de buscar a combinação

dos capins e leguminosas para esta

belecer pastagens produtivas na

multiplicidade das situações ecoló

gicas das fazendas. No acompanha

mento diário, corrigindo as carên

cias do solo e regulando a pressão

de boca e casco é que será obtida

a associação produtiva dos pastos
e  rebanhos. Ninguém substitui o

fazendeiro neste mister.

O livro pode ser adquirido em

qualquer livraria ou encomendado à

Livraria Nobel S/A — Caixa Postal

2373, CEP 01222 - São Paulo - SP.

O preço, no final de 1979, era de

Cr$252,00.

TECNOLOGIA DO LEITE:

LEITE, MANTEIGA, QUEIJO.

CASEfNA, SORVETES E
INSTALAÇÕES; PRODUÇAO,
INDUSTRIALIZAÇÃO, ANÁLISE.
M. L. ARRUDA BEHMER.

LIVRARIA NOBEL, SÃO PAULO
7? EDIÇÃO, 1977

Livro de 320 páginas, cujo esco
po, segundo o autor, é "apresentar

normas técnicas para a produção e
industrialização do leite, todas
baseadas em noções absolutamente
exatas e comprovadas".

São apresentados conceitos téc
nicos e práticos, com o intuito de
pôr à disposição do produtor, indus
trial ou analista um compêndio facil

mente compreensível, mesmo para
os que não estão a par da complexa

técnica leiteira moderna.

Os capítulos que o livro aborda

%
Leite: Características; causas das

variações da quantidade e qualidade
do leite de um animal; composição;

flora microbiana; obtenção higiêni

ca; provas higiênicas; contagem de

germes; método da redutase; prova

de lactofermentação; tratamento

(filtração, resfriamento, padroniza-

doras e desnatadeiras especiais,

pasteurização, leite esterilizado,
esterilização instantânea); transpor

te e distribuição; falsificação; deter
minação de conservadores; análises
principais.

Queijo: Noções gerais de fabricação;
coalho; receitas de queijos; receitas

de queijos para pequenas fabricações
em sítios; apresentação; envoltórios.

Manteiga: Material indispensável;
obtenção do creme; obtenção da
manteiga; controle da manteiga.

Casefna: Fabricação; controle.

Sorvetes e doces à base de leite:
Recomendações; vantagem do em

prego de um "ligador"; vantagem
do emprego de glucose na fabrica
ção de sorvetes; explicações gerais
sobre os tipos de sorvetes; apare-

Ihamento para fabricação de sorve

te; receitas para sorvetes; doce de
leite; fabricação de "tofee".

Leites fermentados e iogurte: Coa

lhadas medicinais; kefir; leite fer

mentado; iogurte; coalhada búlgara;

equipamentos e instalações; prepa

ração da cultura; coalhada acidófila;

esquema de fabricação de iogurte
batido e de iogurte natural.

Instalações: Normas higiênico-sani-

tárias e tecnológicas para leite e

produtos lácteos; funcionamento

dos estabelecimentos; higiene dos

estabelecimentos e do pessoal; da

obtenção do leite, do transporte,

dos postos e usinas do entreposto-

usina; fluxograma do beneficiamen-

to do leite; da fabricação da mantei

ga, queijos, leites fermentados e

leite em pó; exames de rotina e de

controle de qualidade; normativas

gerais; plantas de orientação de

postos de recebimento, desnate,

coagulação e refrigeração, de uma

usina de beneficiamento de leite

com fabricação de queijo e mantei

ga, de fábricas de manteiga, queijo

e doce de leite, de um entreposto

de laticínios (queijo relado) e de

um entreposto de queijos.

O livro pode ser encontrado em

livrarias que vendem livros técnicos
ou pedido à Livraria Nobel S. A. —
Caixa Postal 2373 — CEP 01222 —

São Paulo - SP.

O preço, no segundo semestre de
1979, era de Cr$ 150,00.
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Computador

no sertão.

Destinado a analisar a ração ideal
para a alimentação do gado leiteiro
da região, enoontra-se em fase de
instalação um sistema de compu
tação em plena Zona da Mata, no
Nordeste: Este modelo cibernético,

construído pelo Grasslan Research
Institute, objetiva em sua primeira
etapa calcular a energia e a pro
teína necessárias aos produtos cru
zados das raças holstein-zebu para
pastagem, manutenção de peso,
produção de leite e reprodução.
Posteriormente, esses cálculos são
comparados com os nutrientes for
necidos pela pastagem tradicional -
capim melado. Os défícits são então
calculados e supridos com alimen
tação adicional, como a ração de
soja, capim-elefante e outras rações
concentradas.

Viagem

à índia.

Mais conhecido como "Dico",
José da Silva, em entrevista no
informativo da Associação dos Cri
adores de Nelore, contou um pouco
de sua última viagem á índia, onde
foi observar o que resta do Nelore
daquele país.

Na opinião de "Dico", a índia
continua sendo "um grande ga
rimpo" onde se pode encontrar
bons animais, das várias raças ze-
buínas, misturados com um grande
número de mestiços. Constatou
também que o zebu da fndia se
encontra em vias de desaparecer de
vido ao incentivo dado a cruza

mentos com o gado europeu,
principalmente holandês e jersey.
Quanto ás raças utilizadas para
tração — Ongole, Alikar, Kilari,
Kangayan — todas estão também
sendo cruzadas com gado europeu
para obtenção de uma raça mestiça
boa produtora de leite.

Sobre a raça Nelore, propria
mente dita, reunindo nas estações
governamentais e nas pequenas al
deias, Dico acredita que ainda é
possível formar um lote de fêmeas.

Ele salientou que "se fosse possí
vel a importação, hoje traria da ín
dia um lote de 20 vacas melhores

do que muitas por mim escolhidas
em 1961".

IVA
comemora

20 anos.

O IVA (Instituto de Veterinária
Aplicada), comemorando seus 20
anos, ofereceu, na Sociedade Hí
pica Paulista, um almoço para 500
convidados, onde comp>areceram vá
rios cientistas, autoridades do
mimdo político e empresarial.
Entre eles, o secretário da Edu

cação de SP, Luiz Ferreira Martins;
o Vice governador de SP, José
Maria Marín; os deputados federais
Roberto Cardoso Alves e Herbert

Levy; os empresários Ovídio Carlos
Brito, Silézio de Lima Filho e Luiz
Mendes Prates; e os reitores da USP,
UNESP, UNICAMP.
O diretor do IVA, Flávio Alves

Rocha, no discurso de encerramen
to das atividades comemorativas,
fez ressaltar que "os 20 anos do
IVA, uma empresa totalmente na
cional, traduzem o êxito de concei
tos e metodologia, os quais, concre
tizados em produtos, expressam a
independência do pensamento
brasileiro em relação à tecnologia
importada".

Leilões:

17 mil

bezerros

à venda.

Com a finalidade de incentivar

a atividade de pecuária bovina de
corte, será realizada a 2? Feira de
Bezerros de Minas Gerais, patroci
nada pelo Ministério da Agricul
tura/Secretaria de Agricultura de
Minas, com a organização a cargo
da EMATER/MG.

Cerca de 17 mil bezerros de

criadores mineiros deverão ser

vendidos em leilões progréunados
para os meses de maio e junho. Os
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negócios estarão livres de intermedi
ários, que elevam o ônus da aqui
sição, e serão realizados direta
mente entre os criadores e inver-

nistas.

Segundo o Coordenador Esta
dual de Bovinocultura da Emater,
José Alberto de Ávila Pires, o prin
cípio básico da Feira é valorizar a
fase de ctía, ou de produção do
animal para uma recria associada
á engorda, de tal forma que o
criador possa se estruturar e obter
maior eficiência na produção de
bezerros.

Os bezerros do leilão serão sele

cionados e agrupados em lotes de,
no mínimo vinte e, no máximo,
trinta cabeças, o mais uniformes
possível em relação à idade, peso,
raça ou cruzamento.

O roteiro dos leilões é o seguin
te: 11 de maio. Montes Claros -
2 mil animais; 21 de maio. Dores
do Indaiá — 4 mil animais; 28 de
maio, Teófilo Otoni — 3 mil ani
mais; 1? de junho, Uberaba - 4 mil
animais; e 11 de junho, Curvelo —
3 mil animais.

Leilões

e bolsa

do boi em

Aracatuba

O Sindicato Rural da Alta No

roeste paulista, sediado na cidade
de Araçatuba, decidiu a partir de
agora promover seus próprios lei
lões de animais, pois seus dirigen
tes constataram a "impossibilidade
de prosseguir realizando suas pro

moções através de convênios com
empregas especializadas do ramo"
Os leilões de gado de corte, cavalos,
muares, carneiros, suínos e ca
prinos serão realizados com base na
estrutura física e humana que
aquele Sindicato já tem montada
para execução de outros serviços.
Com essa decisão, segundo in

forma a entidade, as taxas a serem
cobradas pelos leilões deverão ser
menores que as praticadas usual
mente pelas empresas particulares,
beneficiando assim os compradores
e vendedores.

Porém, o principal é a intenção
dos pecuaristas daquela região em
instalar uma Central de Rádio con

jugada com telefonia e a operação
de um aparelho de telex. Com isso,
será criada uma "Bolsa do Boi",
centralizando informações de todo
o País sobre o comportamento do
mercado bovino (bezerros, gar-
rotes, boi magro, fêmeas etc).

Serão assim criadas condições
para que, a cada leilão, sejam dis
tribuídos informes sobre as osci

lações do preço de cada tipo de
animal em todo o território nacio

nal, além da Argentina e Uruguai.

CENTIDADES SUBDELEGADAS DA ABCZ )

ASSOCIAÇÃO GOIANA DOS CRIA
DORES DE ZEBU - ABCZ. 5." Avenida
- Nova Vila (Parque Agropecuário) -
Fones: (062) 261.0752 - 261.2385 -
74.000 - GOIÂNIA - GO. Presidente:
Dr. SISELIZIO SIMÕES UMA FILHO.

Diretor Técnico: Dr. JOSÉ MAGNO
PATO

ASSOCIAÇÃO rural DA PECUÃRIA
DO PARÁ - ARPP. Av. Almirante Bar
roso, 5386 - Granja Lúcia (Entrocamen-
to) Fone: (091) 231.6373 - 66.000 -
BELÉM - PA. Presidente: Dr. GUI

LHERME DE SOUZA CASTRO CAR

DOSO - Diretor Técnico: Dr. MARDEN

AUGUSTO NOGUEIRA.

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA -

SRB. Rua Formosa, 367 - 1.^ andar -
Fones: (011) 222-0666 - Telex: (11)
21593 - Caixa Postal: 7187 - 01076 -

SÃO PAULO - SP. Presidente: Dr. RE
NATO TICOULAT FILHO - Diretor

Técnico: Dr. EVANDRO RIBEIRO DE
ALMEIDA

SOCIEDADE RURAL DO PARANÁ
BR 369 - Parque Governador Ney Braga

Fones: (0432) 27.2266 e 27.2366 -
86.100 - LONDRINA - PR. Presidente:

Dr. ANTÔNIO FERNANDES SOBRI

NHO - Diretor Técnico: Dr. LUIZ KARI-

MATA.

SOCIEDADE NORDESTINA DOS CRI

ADORES - S.N.C Rua da Hora, 383 -

Espinheiro — Fones: (081) 222.4339 -
221.5482 e 231.2158 - 50.000 - RECI

FE - PE. Presidente: Dr. FRANCISCO

ALFREDO CORREIA DE OLIVEIRA -

Diretor Técnico: Dr. ANTÔNIO LEAN
DRO ESTIMA.

C ENTIDADE AFILIADA À ABCZ

Sociedade Rural da Paraíba - Diretor Técnico: Virgoiino de Farias Leite Neto

Presidente- Dr. Humberto César de Almeida - Fone: (083) 321-4400 - Rua 13 de maio, 338 - 58.100 - Campina Grande - PB
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o boicote à carne.

O movimento de boicote à came

bovina, que se alastrou por todo
país atingindo as principais capi
tais brasileiras, recebeu variadas
análises e um número considerável

de opiniões divergentes, que inun
daram as páginas e os vídeos dos
meios de comunicação do Brasil.
Na verdade, a polêmica da came

entre o governo e setores da pecu
ária de corte vem se arrastando já
há algum tempo. Tanto é verdade
que num encontro realizado em
Brasíha junto a pecuaristas. Del
fim Netto pediu que o preço da
arroba do boi fosse reduzida de

Cr $1200,00 para Cr $1000,00.
O presidente da Comissão Téc

nica de Pecuária de Corte da

Faemg, Dante Cunha Melo, consi
derou inevitável que até antes do
mês de abril o preço da arroba
chegue a Cr$ 1.500,00. Cunha Melo
salientou ainda que os pecuaristas
não se sentem obrigados a acatar
a propKDSta de redução de preços,
"porque o Ministro Delfim Neto
não cumpriu as promessas feitas aos
pecuaristas numa reunião em Bra
sília, em agosto de 79. Uma delas
seria a liberação de amplas linhas
de crédito para a aquisição de ma
trizes; a outra, a criação de um
Alto Conselho da Came".

Assim) somando a esse clima de
indefinição sobre os preços da
came bovina, a população surpreen
dentemente tomou a atitude de

boicotar o produto com o obje
tivo claro de baixar os preços. De
outro lado, muitos comerciantes
são da opinião de que a redução do
consumo da came deve ser atri
buída mais á alta dos preços da
came bovina do que á capacidade
de mobilização das donas-de-casa.

Além disso, a queda do poder
aquisitivo da maioria da população,
em conseqüência dos altos índices
inflacionários, é um fator evidente
que contribuiu na redução do con
sumo.

E, para surpresa de todos, o
Ministro Delfim Netto deu seu

apoio total ás donas-de-casa, apon

tando o boicote como a única
alternativa para a redução dos
preços.

Mas, para o presidente do Sin
dicato da Carne e Frios de Belo
Horizonte, Antônio Mendonça de
Oliveira, a posição do Ministro
do Planejamento teria nítido pro
pósito de reduzir o consumo in-
temo da came, para que o exce
dente seja exportado.
Com relação ao preço da came,

o setor pecuário afirma ter tam
bém suas dificuldades normais em
face da crise econômica. Segundo
informações da EMATER, o custo
de formação de 1 ha. de pastagens
custa atualmente Cr$ 13.350,00 e a
manutenção desse mesmo ha. fica
em Cr$ 3.800,00 anuais. Fora pas
tagens, deve-se levar em conta os
gastos com vacinas, medicamentos,
mistura mineral, mão-de-obra, cons-
tmção de cercas e o custo de be
zerros, além de outros gastos
imprevisíveis.
O boicote na compra de came.

bovina, considerado por alguns
como um simples "movimento de
donas-de-casa", tornou-se um pro
blema complexo envolvendo
variados interesses. Uns contra,
outros a favor com seus respec
tivos motivos. No caso dos super
mercados comentou-se que o apoio
ao boicote seria resultante de uma
manobra com a finalidade de
eliminar os açougues pois, isso
acontecendo, as vendas se restrin
giriam aos supermercados com o
conseqüente aumento dos seus
lucros.

Por fim, conforme um artigo da
Folha de São Paulo, "resta obser-

Quem serão os principais bene
ficiados com esse movimento, já
que dificümente os preços, se caí
rem, se manterão nos níveis alcan

çados. Uma vez suspenso o boicote,
a demanda voltará a exercer pres
são, retornando aos preços ante
riores. Uma questão de oferta e
procura. A não ser que o boicote
seja permanente, através da mu
dança dos hábitos alimentares".

PRODUTOR RURAL

TAMBÉM É POVO

Vem se alastrando, cada dia, o
movimento das donas de casa, no

sentido de boicote à comprd de
came. Estão sendo coerentes pois
cada um se defende como pode,
com as suas próprias armas sem,
muitas vezes, um norteamento mais

adequado, para se atingir um fim
ideal.

Bem em cima do muro estão os

que batem palmas ao referido movh
mento, instigando uma classe contra
outra, a começar de Ministros de
um Governo que já falou bem alto
que daria prioridade à Agropecuária.

São os mesmos homens que ace
nam, com muita ênfase, aos produ
tores rurais, com metas mirabolan
tes apesar de cortar-lhes ao mesmo
tempo toda a chance de sucesso
ante o impacto dos juros altos, de
uma tributação altíssima no seu
INCRA e da elevação sem limites

dos insumos, combustíveis etc etc.
O povo que toma certas decisões

em defesa do seu bolso, da sua eco
nomia, estar a sendo cientificado do
verdadeiro drama em que vive o
homem do campo apontado, injus
tamente, como responsável de quase
todos os males que ocorrem na
Nação, um verdadeiro bode espi^
tòrio ?

O boicote na compra de carne

poderá trazer conseqüências neg^'
tivas, um desestimulo ao criatório
nacional e com reflexos bem funes
tos de se transformar o PaísfCom ̂

escassez do produto, rio maio^
importador de came. Poderá mes
mo acontecer, no caso de um cotap"
so na produção, uma açdo do
vemo que ora aplaude essa iniciad'
va oriunda do povo contra o produ
tor rural^que também é povo, venb^
subsidiar o produto importado ^

#4
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distribuí-lo a preço módico às do
nas de casa que gritam, com muita
razão, vítimas talvez de um todo ou
de um sistema inflacionário.
Ao que tudo indica, no problema

da carne bovina poderá acontecer o
mesmo que presenciamos com o
leite in-natura, cujas tetas estão
minguando cada vez mais ante a
pressão governamental, um pouco
demagógica, em favor do consumi
dor e em detrimento aos produtores.

Se não houve um amparo de
imediato ao produtor de leite, pelo
menos de reajuste de preço com
pensador, iremos ver as donas de
casa, sofridas e atormèntadas, em
filas intermináveis à busca do pre
cioso alimento sem, muitas vezes,

encontrá-lo mais nas áreas distri

buidoras ou então terão que se
haver à compra do leite em pó
importado num preço exorbitante.

Que haja um denominador co
mum entre o consumidor e o pro
dutor rural objetivando, lum rela
cionamento construtivo e harmo

nioso, objetivando o interesse de
todos. Esse equacionamento só

poderá ser feito através do Governo,
com medidas consentãneas dando

suporte financeiro bem orientado
ao homem do campo a fim de pro
duzir mais e com menor custo para
atendimento ao consumidor, num

preço compatível com as suas ren
das tão parcas, o que ocorre na

maioria. Aí teremos produções bem
abundantes para lotar a panela do
povo e/ sobretudo, com bastante
fartura para carrear também divisas
em favor de um Brasil que é de
todos nós.

Joaquim Prata dos Santos

Diretor Secretário

do Sindicato Rural de Uberaba

Membro do Conselho Técnico

das Raças Zebufnas

IMPORTADO DA riMDÍA

"íMesta foto com 17 anos"

SEMÉN A VENDA NA SEMBRA

[íihL4dl

Sucessores de

Durval Garcia
de Men^s

"REBANHO FUNDADO EM 1918"

Antiga estrada Rio-São Paulo - km 31

CAMPO GRANDE - RJ

Corresp: Av. Heitor Beltrão, 18 - CEP 20.050

TIJUCA - Rio de Janeiro - Fone: 228-7678

6 Touros Importados - 12 touros POI,
servem 600 fêmeas de chifre e

130 fêmeas POI.

•

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E

FÊMEAS DE CHIFRE PO E POI

BOM NO PESO E BOM NA RAÇA

SÓ NELORE MARCA TAÇA
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União do setor rural gera
mais um fruto: CEDES.

CRIADORES
DESESPERADOS:
A FEBRE AFTOSA
ESTÁ MATANDO.

Nesta época, a febre aftosa está se propagando com grande violência
E os rebanhos brasileiros estão ameaçados pela terrível doença
trazendo sérias preocupações para os criadores.
Mas agora já existe a solução final para o problema da aftosa no
Brasil PROTEX AF-270.
Testes feitos pelo instituto Biológico da Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo, comprovaram que PROTEX AF-270 cura as
lesões da febre aftosa.
PROTEX AF-270 abrevia de maneira significativa a recuperação dos
animais, tanto nas lesões bucais quanto nos cascos e nas tetas.
Quando aplicado no início da doença. PROTEX AF-270 impede até
que apareçam tais lesões. Entretanto, o uso de PROTEX AF-270 não
elimina a necessidade de vacinaçao regulamentada e recomendada
pelas Autoridades Sanitárias.
PROTEX AF-270 foi desenvolvido pelo I.V.A., a partir dos trabalhos
pioneiros do cientista Uriel Franco Rocha, veterinário e Professor
Titular do Instituto de Ciências Biomêdicas da Universidade de São
Paulo e foi testado pelos doutores Luiz Pustiglione Netto e Oscar
Yida. pesquisadores da Divisão de Patologia Animal Especial do
Instituto Biológico de São Paulo.
Agora, acabou o desespero dos criadores. Chegou PROTEX AF-
270 E com ele. o fim da febre aftosa. Graças a Deus

Procure no seu revendedor ou no I.V.A.

w  I.V.A. INSTITUTO DE VETERINÁRIA APLICADA S.A.
Rua Frederico Rene Jaegher. 268
Antiga Estrada do Clube de Campo -

^  Socorro ■ CEP 01098 - Teis.: 520-9156
.520-9609 Sao Paulo SP.

PROTEX AF270
o REMEDIO MRA A AFTOSA
Testado c aprovado pelo Instituto Biológico da Secretaria da
Agricultura do Estado de Sáo Paulo.

Nove entidades de classe do setor

rural e oito grupos empresariais,
também ligados á agropecuária,
decidiram em Recife, durante o Sf
Encontro Nacional de Lideranças
Ruralistas, constituir a Câmara de
Estudos e Debates Econômicos e

Sociais — CEDES.

Esta nova entidade funcionará

como órgSo coordenador de
estudos, debates e pesquisas sobre
aspectos da realidade brasileira
vinculados, prioritáriamente, numa
primeira etapa, ao setor rural.

Desta forma, as associações de
classe e as empresas mantenedoras
da CEDES poderão dispor de infor-

Desde meados do ano passado,
as principais associações de classe
do setor rural vêm se reunindo

í>eriodicamente, para troca de infor
mações, entrosamento de lideranças
e tomadas de posição em relação
a temas políticos, econômicos e
sociais ligados á agropecuária.

Depois de uma reunião realizada
em Londrina, em julho, houve en
contros em agosto (Uberaba),
setembro (Bagé) e outubro (Goi
ânia). No início de fevereiro, em
Recife, foi realizado o 5? Encontro,
tendo sido marcado o próximo para
São Paulo, provavelmente em
abril.

A idéia da criação da Câmara de
Estudos e Debates Econômicos e
Sociais nasceu num desses encon
tros e recebeu imediata adesão das

mais expressivas entidades de classe
do setor rural. Entre estas, assi
naram a ata de fundação da
CEDES, em Recife, a Sociedade
Rural Brasileira, a Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu, a
Sociedade Rural do Paraná, a Asso
ciação Nacional para Difusão do
Adubo, a Bolsa de Cereais de São
Paulo, a Associação Rural de Bagé,
a Sociedade Goiana de Pecuária e

Agricultura, a Associação Paulista
de Cafeicultores e a Sociedade
Nordestina de Criadores.

Entre os grupos empresariais
que, desde o início, apoiaram a
fundação da CEDES incluem-se:
Frigorífico Cotia, Sementes Agro-
ceres, Rações Anhanguera, Meta
lúrgica Matarazzo, Banco Bame-
rindus do Brasil, Grupo Votoran-
tim, a Fazenda Posses e a Borba
Gato Agropecuária Florestal.

No total, portanto, já são 17 os
,participantes da CEDES. Outras en
tidades ou empresas - e, ainda, pes
soas físicas - também poderão par
ticipar da Câmara de Estudos e De
bates Econômicos e Sociais,
bastando para isso entrar em con
tato com o Secretário-Executivo da

entidade pelos fones (034) 332-2732
e 332-1590. Ou pelo telex (034)

38.

mações e de apoio técnico para
fundamentar seus entendimentos

com o Governo e com outros seg

mentos da sociedade nacional.

A Câmara de Estudos e De

bates Econômicos e Sociais será

sediada no Rio de Janeiro, tendo
como Secretário-Executivo o presi
dente da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebú, Manoel Carlos
Barbosa. O Secretário-Adjunto será
o empresário Ney Bittencourt de
Araújo, diretor da Sementes Agro-
çeres, Na condição de Coordena
dor Técnico da CEDES, deverá
atuar o economista Paulo Rabello

de Castro.

• OBJETIVOS

Segundo os estatutos aprovados
em Recife, durante a assembléia de
constituição, a CEDES tem como
objetivos:

^ "a) estimular reflexões objetivas
e descomprometidas, respaldadas
em base científica, sobre temas eco
nômicos e sociais relevantes para o

futuro do País;
b) criar oportunidades de de-

bates transigentes sobre a reali
dade econômica e social do Pais;

c) promover, patrocinar ou exe
cutar estudos cujos propósitos e
resultados sejam relevantes para
harmonização dos desequilíbrios
econômicos e sociais gerados no
processo de crescimento nacional;

d) divulgar para a sociedade bra
sileira, de modo amplo e acessível,
as conclusões de estudos e debates,
bem como outras informações cien
tíficas e sociais capazes de contri
buir p>ara a progressiva equalização
das oportunidades de acesso ao
conhecimento;

e) facultar maior integração
entre a comunidade de cientistas —-
sociais e os agentes produtivos do
País — empresários 6 trabalha
dores — mediante progressivo reco
nhecimento mútuo de suas respec
tivas realidades;

f) incentivar a aplicaç^® de mé
todos científicos à análise dos
problemas econômicos e sociais,
e  também valorizar 3 p6f^PÇ3o
intuitiva dos próprios agentes
produtivos como indutora de maior
criatividade nas ciências sociais".

Para alcançar esses objetivos,
a CEDES pretende realizar "de
bates organizados, mesas redondas,
painéis e conferências comentadas;
promoção, patrocínio ou execução,
bem como divulgação, de estudos o
informações de natureza aplicada,
sobre temas contemporâneos e
prospectivos, cujo conteúdo possa
ser de relevante interesse para o

desenvolvimento da sociedade bra
sileira".
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Exportação para os EUA abre
as portas do mercado extemo
para o zebu brasileiro.

60 bezerros de até 11 meses de

idade, sendo 31 da raça gir e 29
induibrasil, foram exportados para
os Estados Unidos na primeira quirif
zena de fevereiro. Saindo do qua-
rentenário de Cananéia (litoral sul
de São Paulo), onde estavam em
isolamento sanitário desde dezem

bro, os 60 animais foram embarca
dos no aeroporto de Viracopos, em

Campinas, diretamente para o Cen
tro de Importação Harry S. Truman,
localizado na ilha de Fleming Key,
na Flórida.

Para a ABCZ, a conclusão dessa

primeira operação de venda de ze-
buínos de alta linhagem para os

Estados Unidos tem três significa

dos principais: primeiro, ela repre
senta o reconhecimento de um pais

QUEM EXPORTOU:

EXPORTADOR MACHOS FÊMEAS RAÇA municA>io

Francisco F. Maia. . . 04 07 Gir ConceiçSÒ das Alagoas-MG
Maria Dora P. Lemos. 06 09 Indubrasil Araxâ - MG

Josias F. Sobrinho . . 04 04 Gir Uberaba - MG

Manoela Lemos .... 01 01 Indubrasil Araxá - MG

Alda B. de Castro . , . 02 03 Indubrasil Lagoa da Prata - MG
Albertina 8. Castro . . 05 02 Indubrasil Lagoa da Prata - MG
Torres H. R. Cunha * . 03 04 Gir Araçatuba - SP
Zeid Sab \ 01 04 Gir Avaré - SP

TOTAL 26 34

OBSERVAÇÃO: Os animais dos dois criadores assinaiados foram exportados atravéi
da Centrai Paulista Agropecuária.

QUEM IMPORTOU:

IMPORTADOR MACHOS FÊMEAS RAÇA

Lee Mckellar 03 06 Gir

Lee Mckellar 03 03 Indubrasil

E. D. BlackWelI 03 03 Gir

Pauline Coquat 03 03 Indubrasil

Ralph Prosise 01 — Indubrasil

Ralph Prosise — 01 Gir

Bobby White — 01 Indubrasil

Billy Thomas 05 05 Indubrasil

James CIen 02 01 Gir

James CIen 02 — Indubrasil

Billy Pov><ell — 03 Indubrasil

Walker Wilson 04 08 Gir

TOTAL 26 34

de pecuária avançada das excepcio

nais qualidades zootécnicas do zebu
brasileiro; segundo, ela significa,
na prática, a abertura do mercado

extemo para as raças zebuinas bra
sileiras, inclusive o dos países livres
da febre aftosa; e, terceiro, trata-se
do inicio de um programa de expor
tações que se apresenta cheio de
perspectivas para criadores de todas
as regiões do País e que incluirá
vendas não apenas de animais vivos,
mas também de sêmen.

QUEM VENDEU,
QUEM COMPROU

Dos 60 animais exportados, 26

eram machos e 34 fêmeas Eles fo

ram os únicos - de um grupo de
400 zébuinos reservados previamen
te por importadores norte-america
nos — que receberam aprovação em
todos os rigorosos testes sanitários
realizados nas fazendas de origem

e, posteriormente, na estação qua-
rentenária de Cananéia.

O preço de cada animal exporta
do variou de 5 a 8 mil dólares, o
que significa que essa primeira ope
ração rêpresentou uma entrada de
divisas superior a 350 mil dólares.

Os dois quadros abaixo mostram
quais foram os criadores brasileiros
que participaram dessa primeira
exportação e, ainda, quais foram
os importadores norte-americanos.
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Dez entidades de classe do setor

rural se reuniram em Recife, nos
dias 28 e 29 de janeiro e, de lá, enca-
nfíinharam um documento ao Go
verno Federal no qual fazem uma

série de sugestões e reivindicações
a respeito de assuntos atuais rela

cionadas à agropecuária.
O memorial conclusivo do 59

Encontro Nacional de Lideranças
Rurais, também chamado pelos jor
nais de "Carta do Recife", foi ba

seado em grande parte no documen-

to-síntese do Comitê de Pecuária

de Corte da ABCZ (ver matéria à

pág. 62/63), apoiando a quase tota

lidade das sugestões ali contidas.
Além disso, o documento apre

senta as seguintes sugestões e solici
tações ao Governo Federal:

19) maior apoio para a implan
tação de serviços de infra-estrutura
rural, principalmente no que se re

fere a saúde, educação, eletrificação,
estradas viçjnais e irrigação;

29) tratamento diferencial para
o Nordeste, apoiando a proposta e

programa unificado de crédito rural
para aquela região, apresentados
recentemente pelos Secretários de
Agricultura dos Estados do Nordes
te ao Ministro Ângelo Amaury
Stábile;

39) relimitação e zoneamento
técnico de aproveitamento dos solos
nordestinos, adequando cada sub-
região à sua vocação agrícola e
pecuária, de acordo com as realida
des locais, o que virá diminuir a
margem de insucessos dos emprcen
dimentos;

49) relocalização dos investimen
tos florestais brasileiros, carreando

para o Nordeste incentivos para o
reflorestamento, dando ênfase ao
plantio de fruteiras tropicais; e

Encontro

do Recife

pede mais

renda para
o campo.

59) dinamização rápida e simpli
ficada das mini-destilarias de álcool
e cana ou de mandioca, através de

cooperativas e produtores locais.
a conclusão da "Carta do Reci-

®  . as entidades presentes mani-
estam a esperança de que o Gover
no, em suas próximas medidas,
traga certeza à Nação de que se pre
tende efetivamente o desenvolvi
mento agropecuário, recuperando-se
a renda do meio rural". E conclui:

—  Este é o único caminho ca
paz de solidificar o desenvolvimen
to industrial alcançado nestas cinco
décadas, trazendo o necessário con
tentamento e tranqüilidade social,
fixando o homem ao campo, com

melhores perspectivas de vida."
Participaram do Encontro cIq

Recife e assinaram o memorial a
Sociedade Nordestina de Criadores
(organizadora do evento), a ABcz
a ABC (SP), a Sociedade
Brasileira (SP), a Sociedade R^^al
do Paraná, a Associação Goiana dos
Criadores de Zebu, a Sociedade
Goiana de Pecuária e Agricultura, a
Associação Rural de Bagé, a Socie-
dade Rural da Paraíba, a ̂ ssociQçgQ
Agropecuária do Pará, a Associaçgo
Norteriograndense de Criadores a
Associação dos Criadores de
goas, a Associação dos Criadores
de Sergipe e a Cooperativa Agrop^
cuária de Bom Conselho.
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o lançamento da revista ABCZ.

A revista ABCZ veio preen
cher uma lacuna existente no
mercado de publicações espe
cializadas em agropecuária no

Brasil.

Esta opinião foi expressa,
sob formas diferentes, em
Uberaba, Brasília, Belo Hori
zonte, no Rio, em São Paulo
— enfim, em todos os lugares
onde autoridades governamen

tais, políticos, empresários,
lideranças setoriais, jornalistas,
publicitários e, sobretudo, pro
dutores rurais tiveram oportu
nidade de manifestar seu pon
to de vista sobre a mais nova

revista agropecuária do País.

Dois coquetéis marcaram o
lançamento da revista ABCZ;
o primeiro, em Uberaba, para
os associados e dem.ais convi
dados de toda a região; e o
segundo em Brasília, que se
constituiu na apresentação da
edição nP 1 aos setores oficiais,
políticos e econômicos do Dis
trito Federal.

Em ambas as oportunidades,
o presidente da ABCZ, Manoeí
Carlos Barbosa, mostrou as
razões que levaram a entidade
a criar esta revista, destacando
que ela será um veículo espe
cialmente dedicado a fazer o

tráfego de informações rele
vantes para o setor rural — seja
quanto a temas políticos, eco
nômicos ou técnicos.

Manoel Carlos lembrou, ain

da, a oportuna coincidência do
surgimento da revista numa
época em que o Governo Fe
deral elege a agropecuária co
mo setor prioritário de desen
volvimento.

Dezenas de autoridades, li

deranças classistas, políticos e
criadores compareceram aos

dois eventos, destacando-se

entre elas o Ministro da Agri

cultura e o Governador de

Minas.



Leilões de gado de corte em
Uberaba emplacaram mesmo.
Depois de cinco leilões de-gado

de corte realizados no Parque Fer

nando Costa, em Uberaba, a conclu

são de quem acompanhou o surgi

mento e o crescimento dessas pro

moções da ABCZ não poderia ser

diferente: os leilões emplacaram

mesmo.

O início de tudo foi a 1? Feira

de Bezerros de Minas Gerais, pro

moção conjunta da EMATER/MG
com a ABCZ e o Sindicato Rural de

Uberaba, que no dia 8 de julho ven

deu 1.745 bezerros em quatro ho

ras de leilão,' proporcionando uma

receita superior a Cr$ 10 milhões.
Animada pelo sucesso desse em

preendimento, a ABCZ passou a

organizar seus próprios leilões, rece

bendo a colaboração da EMATER

e do Sindicato Rural. Os resultados

estão sintetizados no quadro abai

xo: 6.209 bovinos vendidos em

quatro leilões, g^rando uma receita

de Cr$ 53.698.300,00, na venda

de bovinos, o que dá uma média

(excepcionalmente boa) de Cr$

8.600,00 por cabeça negociada.

Dentro dos leilões de gado de

corte que estão sendo organizados

pela LEILOPEC, a ABCZ está

realizando, também, a venda de ca

valos de custeio, tendo sido comer

cializados 44 animais ao preço mé

dio de Cr$ 13.200,00 num total

de Cr$582.800,00.

Somando-se a tais números o to

tal da 1? Feira de Bezerros consta

ta-se que o movimento global de

vendas nos leilões da ABCZ ultra-

passa a casa dos Cr$ 64 milhões.

Na opinião do diretor da ABCZ,
Cristiano Prata Rezende, encarrega
do da organização desses eventos,
"mais importantes que os números
são: primeiro, o surgimento de um
mercado novo na pecuária de corte,
tanto para vendedores como para
compradores; e, segundo, as opor
tunidades de bons negócios que es
tão beneficiando indistintamente

pequenos, médios e grandes pecua
ristas".

MAPA DOS LEILÕES DA ABCZ REALIZADOS NO PARQUE FERNANDO COSTA - UBERABA-MG

TOTAL DE MÉDIA P/ ^
BOVINOS CABEÇA

VENDIDOS Cr$

IP leilao 14/10/79 781 211 992 8.657,45 8.588.200,00

2P LEILAO 11/11/79 2015 171 2186 8.951,48 19.567.950.00

3P LEILÃO 13/01/80 1383 178 1561 8.329,28 13.002.000,00

4P LEILAO 02/03/80 1245 225 1470 8.531,00 12.540.350,00

TOTAL

4 leilOes
- 5424 785 6209 8.648,46 53.698.300,00

EQÜINOS DE CUSTEIO

NP DE MA- NP TOTAL DE

EQÜINOS

VENDIDOS

MÉDIA P/
1 CABEÇA

Cr$

VALOR TO

TAL DE

EQÜINOS

VENDIDOS

11 22.381.81 246.200,00

22 9.422,80 207.300,00

1  11 ■
1

11.754,60 129.300,00

1
44 13.245,45 582.800,00

VALOR TO

TAL DE

ANIMAIS

VENDIDOS

8.588.200,00

13.209.300,00

12.669.650,00

Nestes totais nSo estSo incluídos os resultados da IP Feira de Bezerros de MG, reãlizada dia 8/7/79.



COMITÊ DE PECUÁRIA DE CORTE DA ABCZ
QUER POLÍTICA ESTÁVEL PARA O SETOR.

m.

\

Para debater a situação atual e

as perspectivas da pecuária de corte
no Brasil, a ABCZ reuniu, dia 14 de
janeiro, sua comissão especializada,
tendo comparecido os criadores
Francisco Jacinto da Silveira, Oví-

nico Rômulo Kardec de Camargos,
o Comitê de Pecuária de Corte da
entidade decidiu, por unarumidade,
apresentar ao Governo através dos
Ministros do Planejamento e da
Agricultura os seguintes subsídios:

Ovídio Miranda Brito

Silvio de Castro Cunha

dio Miranda Brito e Sílvio de Castro

Cunha.

Sob a presidência de Manoel Car

los Barbosa e tendo a participação
também do deputado federal EdU-
son Lamartine Mendes (vice-presi
dente da ABCZ), do diretor Cristia-

no Prata Rezende e do diretor téc- Francisco Jacinto da Silviera



ABCZ

Este documento è uma síntese
de tudo que os criadores
pensam sobre a realidade

atuai do setor.
Inclusive com sugestões de
fundamentai importância

para a economia
nacional.

"19) Sugerir ao Governo Federal
que a liberação de preços e a extinçSo
dos tabelamentos sejam praticadas per
manentemente em todas as operações do
mercado da carne, pois já está provado
que o mercado funciona melhor quando
regulado apenas pela lei da oferta e da
procura.

29) Recomendar:
aj que a estocagem de carne para

1980 seja iniciada imediatamente;
b) que a estocagem seja feita priori

tariamente pela COBAL, pelos frigorífi
cos e pelas cooperativas;

Cl que os pecuaristas que se mteres-
saiem também possam estocar, através
de uma sistemática a sei implantada nos
moldes da que é utilizada atualmente
pelos produtores de cereais, com finan
ciamento dos estoques através de faixas
operacionais do tipo EGP (Empréstimo do Governo Federal),

dl que haja recursos suficientes para
financiamento dos estoques reguladores
e que tais operações de credito ^jam
executadas de forma agil e dinamica; e

e) que a estocagem de carne seja
realizada em volumes adequados para o
abariecímelTto interno durante a entres-
safra.

39) Recomendar 9uc a estocagem
seja feita preferencialmente, com carne
desossada, porque esta e a forma mais
racio^ e econômica de formaçSo do
estoque regulador, uma vez que o osso
repre^ntá 25 por cento do volume e dos
custofíé estor^á®'"' f
sideravelmente o transporte do produto

- fato inadmissível numa época em que
o País realiza um gigantesco esforço para
economizar combustível.

49) Manifestar ao Governo a opoâ-
ção firme e decidida do setor pecuário
com relaçío às importações de carne e
seus subprodutos no momento atual, por
serem estas operações fator de desestí-
mulo ao nosso criatório e prejudiciais á
economia nacional. As importações^ de
carne só podem ser admitidas em ocaáões
e  circunstâncias excepcionais, como
último recurso, no caso de a produção
interna se tornar realmente insufíciente
para abastecimento do mercado consu
midor, com reflexos no campo social.

59) Dar apoio ao projeto em trami
tação no Congresso Nacional que extin
gue o aval do produtor nas notas promis
sórias rurais, alertando entretanto o
Governo para que tal extinção nío
implique em restrição das operações de
desconto nas N.P.Rs. aos produtores,
principalmente aos pecuaristas, através
da rede bancária particular.

69) Reiterar ao Governo Federal
da urgente necessidade de que seja
estabelecida uma política a longo prazo
para a pecuária nacional, como pre-condi-
çâo essencial ao desenvolvimento do
nosso criatório. Dentro desta política, e
fundamental que o setor da pecuária de
corte saiba extamente qual a estratégia
que será seguida e quais os recursos e
instrumentos que estarão disponíveis aos
produtores neste e nos proximos anos.
Tal providência se torna absolutamente
indispensável, de vez que o processo

naturalmente longo de recomposição do
nosso rebanho bovino exige, antes de
qualquer outra coisa, coerência e estabi
lidade.

79) Sugerir a inclusão no Plano
Nacional da Pecuária de Corte, que
vem sendo estudado pelo Governo,
de programas específicos visando:

a) conservação e melhoria de pas
tagens;

b) suplementação alimentar do gado
durante a seca;

c) dinamização da campanha contra
a febre aftosa, colocando-se neste caso
como prioridade absoluta a melhoria da
qualidade das vacinas;

d) combate a outras zoonoses e en-
demias animais, através de uma ação
efetiva que, conduza à melhoria das
condições sanitárias do nosso rebanho;
e

e) adoção em âmbito nacional da
exigência de apresentação de atestados
ou certificados de geneaolgia, emitidos
por entidade reconhecida oficialmente,
como condição indispensável para li
beração de fínanciamento de quaisquer
machos reprodutores.

8?) Sugerir a abertura imediata de
linhas de crédito destinadas à pecu
ária seletiva, partindo da evidência de
que ela exerce considerável influência,
do ponto de vista da produtividade e
do melhoramento zootécnico, sobre o
rebanho geral. Como o estímulo do
crédito, os criadores poderão incor
porar novas tecnologias e atingir novos
estágios de desenvolvimento no campo
criatório. E

9!) Destacar de modo especial a
premente necessidade de que seja inici
ado, em âmbito nacional, um programa
de combate à cigarrinha e a outras pragas
destruidor as de pastagens, objetivando
eliminar ou reduzir os graves prejuízos
causados atualmente à nossa pecuária
por tais agentes.

Estas e outras sugestões poderão ser
apresentadas de modo mais detalhado e
abrangente, caso haja interesse dos
setores responsáveis pela formulação do
programa de estoque regulador de carne
para 1980 e do Plano Nacional de Pecu
ária de Corte.

Na expectativa de que as idéias aqui
alinhadas sejam recebidas como subsí
dios e venham contribuir de alguma for
ma para a solução dos problemas que
afetam a pecuária brasileira, e, como
conseqüência, o abastecimento de carne
ao mercado interno, os membros da
Comissão de Pecuária de Corte da ABCZ
manifestam sua disposição de continuar
colaborando com o Governo Federal,
através das suas experiências práticas e
da sua vivência cotidiana dos assuntos
em referência".
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Complexo integrado
de ensino, pesquisa e
extensão em ciências

agrárias serãconstmido
em Uberaba.

Em solenidade realizada em feve

reiro, na sede da Faculdade de Zoo

tecnia de Uberaba, foi oficialmente

permutada uma área pertencente à
EMBRAPA (Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária) por outra
de propriedade da Fundação Educa
cional para o Desenvolvimento das
Ciências Agrárias, entidade instituí

da pela ABCZ que mantém aquela
faculdade.

Na nova área, de 192 hectares,

situada no perímetro urbano de

Uberaba, junto à Fazenda Experi
mental da EPAMIG (que a adminis

tra em regime de comodato com a
EMBRAPA),a Fundação vai implan

tar, a médio prazo, um grande com
plexo de ensino, pesquisa e exten
são voltado principalmente para a

(jecuária.

O representante da EMBRAPA,
Mauro Motta Durante, afirmou du

rante a solenidade que "embora a

área que a empresa tenha recebido
em troca fique a 20 km da cidade e

seja de menor extensão, nós não
encaramos isso pelo aspecto imobi

liário, mas sim pelo lado comunitá

rio e seus benefícios". Ele acrescen

tou que, com essa transação, Ubera

ba poderá dar "um grande salto no
campo educacional e técnico, des

tacando-se nacionalmente no âmbi

to das ciências agrárias."

José Fernando B, Bento, presidente da FundaçSo, assina a
escritura^ Atrás, os demais intervenientes do contrato.

rr

Edihon Lamartine Mendes agradece em
direção da EMBRAPA»

COMPLEXO INTEGRADO

O diretor do Centro de Pesqui

sas Zootécnicas e administrador da

Fundação Educacional, Manoel

Eugênio Prata Vidal, explicou que
a entidade já tem um pré-plano de

utilização da área recebida em per-

muta:

— "Ali será reservada uma área

especial para implantação do preten

dido Colégio Agrícola de Uberaba.
Haverá espaço também para cons
trução futura das escolas de Vete

rinária e Agronomia. E, no prazo

máximo de cinco anos, já estará

funcionando naquele local a Facul

dade de Zootecnia de Uberaba".

nome da FundaçiTo e de toda comunidade à

Ainda segundo Manoel Eugênio,
o pré-plano prevê a transferência
para a nova área do Centro de
Pesquisas Zootécnicas e a implanta
ção de um Centro de Extensão,
constituindo-se então um complexo
integrado e modelar no campo das
ciências agrárias.

Considerando-se o vulto do em

preendimento projetado, a Funda
ção Educacional para o Desenvolvi
mento das Ciências Agrárias já co
meça a se organizar para captação
dos recursos necessários à implan
tação das salas de aula, laboratórios,
biblioteca, campos experimentais

de bovinQcult'-"'^' ̂ ^'cultura, suino-
cultura, ®quinocultura

e todos os demais subsetores vincu
lados â área de atuaçâ^o clg zootec-



A ABCZ comunica
o início de
funcionamento
doseu
Departamento de
Feiras e Leilões.

A PARTIR DE AGORA. A ABCZ POSSUI UM SETOR ESPECIALIZADO NA ORGANIZAÇÃO DE LEILÕES,
FEIRAS E OUTRAS PROMOÇOES NO CAMPO DA PECUÁRIA. ^ «j
O DEPARTAMENTO DE FEIRAS E LEILÕES ESTÁ EM CONDIÇÕES DE ASSESSORAR

SINDICATOS RURAIS E TODAS AS DEMAIS ENTIDADES PROMOTORAS DE EVENTOS AGROPECUÁRIO!» ,
EM TODO DO TERRITÓRIO NACIONAL. -
CONTANDO COM APOIO DE TODA A ESTRUTURA OPERACIONAL DA ENTIDADE E COM

TÉCNICO DO SERVIÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO, O DEPARTAMENTO DE FEIRAS E
SERVIÇO A MAIS QUE A ABCZ PASSA A PRESTAR, SEMPRE VISANDO O FORTALECIMENTO E O PLUSO
DESENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA NACIONAL.

Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha

38.100-Uberaba-MG

Fones: (034) 332-1590. 332-2732 e 332-3900
Telex: (034)3138



• Durante a 46? Expoãção
Nacional de Gado Zebu, será
realizada no Parque Fernando
Costa uma grande exposição
fotográfica, mostrando aspec
tos da história da pecuária
zebuína no Brasil e também
fazendo um retrospecto das
45 exposições anteriormente
realizadas em Uberaba. Uma

das seções desta mostra será
dedicada à presença dos Pre
sidentes da República e dos
Ministros da Agricultura na
Exposição Nacional de Gado
Zebu. O coordenador desta
exjwsição fotográfica é o jor
nalista Jorge Alberto Nabut,
que solicita a colaboração de
todos os associados da ABCZ,
principalmente das famílias
dos pioneiros na importação
e expansão das raças zebuí-
nas.

• Quem tiver algum docu
mento histórico ou fotografia
relacioruido de alguma forma
à pecuária zebuína, favor
entrar em contato com o

Setor de Comunicação da
ABCZ, pelos fones (034)
332-1590, 33-2-3900 e
332-2732 Todos os documen
tos serão aceitos somente con

tra entrega de recibo e com
promessa de devolução tão
logo sejam reproduzidos Este
trabalho constitui o ponto de
partida para a implantação, no
Parque Fernando Costa, do
Museu do Zebu — uma idéia
antiga que, agora, começa a
tomar forma

• O presidente da ABCZ,
Manoel Carlos Barbosa, esteve
nos Estados Unidos no perío
do de 17 a 24 de fevereiro,
onde participou da exposição
internacional de Houston (Te
xas), da Assembléia da COM-
ZEBU (Confederação MundM
dos Criadores de ̂ bu) e assis
tiu à posse de Bobby White
na preádência da PAZA — Pa-
namerican Zebu Association.

• Manoel Carlos voltou mais
convencido do que já estava
do interesse de criadores norte-
americanos, mexicanos e da
América Central pelo zebu
brasileiro. Ele acredita que
esse interesse poderá ser trans
formado em boas oportunida
des comerciais que beneficia
rão selecionadores de todas as
regiões do País e, sobretudo,
a economia nacional

Coronel Henrique Ramos de Moura, da CCCCN.

• A ABCZ vem mantendo
entendimentos com a CCCCN
— Comissão Coordenadora da
Criação do Cavalo Nacional
para que a próxima Semana
Nacional do Cavalo seja reali
zada em Uberaba, Recente
mente, o Coronel Henrique
Ramos de Moura (foto) esteve
visitando a sede da entidade e
o Parque Fernando Costa,
constatando as excepcionais
condições oferecidas por este
recinto para sediar o evento
que é considerado o mais
importante da equinocultura
nacional. Caso s^a confirmada
a realização da Semana Nacio-
nal do Cavalo para Uberaba,
a data provável será fixada
para a segunda quinzena de
julho.

• A ABCZ está em contato
com a SUDENE e com o Ban
co do Nordeste do Brasil para
que seja realizada, numa capi
tal daquela região, no segundo
semestre, o IP Seminário So
bre Pecuária Bovina do Nor
deste. Já foram convidadas a
integrar este evento, rui condi
ção de co-promotoras, todas
as principais entidades de clas
se de criadores do Nordeste.
Quern tem dado uma ajuda
inestimável à ABCZ para eme
esse evento se concretize e o

associado Ismar Amorim, cria

dor de gir em Pernambuco.
A ABCZ está pronta a receber
sugestões e subsídios de outros

companheiros da região para
que o 19 Seminário Sobre
Pecuária Bovina do Nordeste
se transforme- num grande êxi
to, irradiando seus benefícios
para todos os criadores abran
gidos pela área da Sudene.

• A próxima assembléia da
COMZEBU será realizada na
Argentina, em agosto, durante
a  importante exposição de
Palermo. Tratando-se de um
evento localizado num pais
bastante próximo do nosso,
com amplas facilidades de
acesso, a ABCZ dará todo o
apoio para que o maior núme
ro possível de criadores brasi
leiros compareçam aos dois
acontecimentos.

• A empresa de exploração
mineral Diamang, com sede
em Luanda (Angola) está que
rendo adquirir 50 machos e
50 fêmeas das raças nelore
e indu brasil Para maiores es
clarecimentos, os interessados
deverão tratar diretamente com
a Diamang - Av. dos Restau
rantes, 74 - 12P andar - Luan
da - República Popular de An
gola — Telex: 3068 - Dia
mang - AN.

• Dia 25 de janeiro, foi assi
nado em João Pessoa um im

portante convênio para pes
quisa sobre o desempenho da
raça ãndi nas regiões áridas e
semi-áridas. Os participantes
do acordo foram a Universi
dade Federal da Paraíba e o
pecuarista José Cesário de
Castilho (membro do (jonse-
Iho Técnico da ABCZ). Pelo
convênio, o criador cedeu à
Universidade um grupo de
matrizes e dois reprodutores
pelo prazo de seis anos — pe
ríodo ao longo do qual se
desenvolverá a pesquisa.

• A iniciativa desse convê
nio foi do companheiro Vir-
golino de Farias Leite Netto,
Responsável Técnico pelo ser
viço de registro genealógico
da Sociedade Rural da Paraí
ba (subdelegada da ABCZ
naquele estado). Esse exemplo
de colaboração entre uma ins
tituição de ensino e pesquisa
no campo da zootecnia e a
iniciativa privada deveria ser
seguido em outras partes do
Pais, utilizando-se preferen
cialmente as raças zebu inas em
tais experimentos, por serem
elas as mais adequadas às con
dições brasileiras e, também,
as que mais precisam ser estu
dadas cientificamente.

• Todas as entidades de clas
se ligadas ao setor agropecuá
rio da região de Uberaba se
uniram, no final de fevereiro
e início de março, para reivin
dicar ao Governo de Minas e ás
prefeituras daquela micro-re-
gião a melhoria das estradas
municipais e estaduais. Em
documento entregue ao Secre
tário da Agricultura de MG.
Gerardo Renault, e aos prefei
tos locais, sete entidades rura-
listas alegam que as condições
de tráfego estão precárias, em
conseqüência das últimas chu
vas. E advertem P^a o risco
de que a atual safra (uma das
maiores de todos os tempos na
região) venha a sofrer um co
lapso no seu escoamento. Os
produtores querem, também,
a  reativação da Secretaria
Municipal de Agricultura do
Uberaba e a criação de uma
patrulha moto-mecMizada que
seria operada através de convê
nio entre o DER-MG e as pie-
feituras locais.



%
de desconto para quem
aceitar esta proposta.

A Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu está desen

volvendo uma campanha de
novos sócios. Mas é uma campanha por
tempo limitado.

A proposta que lhe fazemos é
duplamente irrecusável. Pri
meiro: tomando-se sócio da

ABCZ, você passa a ter direito, auto
maticamente, a um desconto de 50%
nas taxas e emolumentos cobrados pe
lo Serviço de Registro Genealógico e
pelo Setor de Provas Zootécnicas.

Segundo: preenchendo nossa
proposta agora, durante a
campanha, você tem direito

a um desconto de 50% no preço do tí
tulo de sócio remido (que vale nor
malmente Cr$ 50.000,00, mas está
sendo vendido por Cr$ 25.000,00, à
vista, ou em 3 parcelas de Cr$
10.000,00).

Além disso, você estará se asso
ciando à maior entidade de
classe do setor pecuário no

Brasil, com direito a participar de to
das as nossas promoções e atividades
habituais.

Não pense duas vezes:preencha
agora mesmo a proposta cons
tante no verso deste anúncio,

anexe um cheque nominal cmzado em
nome da Associação BrasUeira dos
Criadores de Zebu e remeta para: Cai
xa Postal, 71 - 38.100 - Uberaba - MG.

Se você quiser maiores esclare
cimentos sobre esta campa

nha entre em contato com o

Escritório Técnico Regional mais pró
ximo da sua cidade ou diretamente
com a Sede Nacional da ABCZ, pelos
telefones: (034) 332-1590, 332-2732,
332-3900 e 332-0174.

ABCZ
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

PRAÇA VICENTINO RODRIGUES DA CUNHA, S/N
38.100 - UBERABA - MINAS GERAIS



Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
FUNOAOA EM 18-6-1934

Registrada no mlolslérlo da AiPícoitoFa
DD Cadastro de Associações de Registro

Genealógico sob d. 6

Detentora do Serviço de Regis
tro Genealógico das Raças Ze-
buinas através convênio firma
do com o Ministério da Agri
cultura em 26 de Novembro de
1936, para realização do referi
do Serviço em todo o Brasil.
Praça Vicentino Rodrigues da

Cunha S/N."

Telefones, 332-3900 - 332-2732-
332-1590 — 332-4674

UBERABA - MG

Escritórios Técnicos
Regionais. ETR

Belo Horizonte — Minas Gerais
Campo Grande — Mato Grosso

Sul

Aracaju — Sergipe
Salvador — Bahia

São Luiz — Maranhão
Rio de Janeiro

Fortaleza — Ceará
Terezina — Piauí

Cuiabá — Mato Grosso Norte
Vitória — Espírito Santo

Delegadas para execução do
Serviço de Registro

Genealógico :

Sociedade Rural do Paraná
Paraná

Sociedade Nordestina
dos Criadores — Pernambuco
Associação Rural de Pecuaria

do Pará — Para
Sociedade Rural Brasileira

São Paulo
Associação Goiana dos Criado

res de Zebu — Goias

Filiada

Sociedade Rural da Paraíba
Campina Grande Paraíba

(PROPOSTA DE SÓCIO)

NOiVIE.

Identidade. C.P.F.

Estado Civil Nacionalidade.

Endereço para correspondência

Cidade. Estado.

Profissão Data do nascimento / /,

Nome da Propriedade

Municipio

Reg. no INCRA sob n.°

Autorizo minha inscrição no Quadro Social da

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU

na categoria de ficando a sua disposição ^

quantia de

Uberaba, de de 19 —f

Sócio Proposto

(Este espaço será preenchido pela ABCZ)

SÓCIOS PROPONENTES

Aceito na reunião da Diretoria da ABCZ, presidida

pelo Senhor

Realizada em

Recibo n

OBSERVAÇÕES:



Quem
procura

ndore de
qualidade
vai direto

à Fazenda Barro Preto
Barão - Cont. 1291 - Nasc.: 26/05/77.

Picasse do Brumado-Cont. 161-Pai: Amedabad Lote de novilhas filhas de Izo da Zebulândia:

XII do Brumado - Mãe: Partícula do Brumado. Bomba, Bola e Cinéia.

MARCA

Paranapoocma

FAZENDA BARRO PRETO
Município de Presidente Epitácio - SP

Estrada Presidente Epitácio - Rosana - Km 55
Prop.: DR. URBANO DE ANDRADE

JUNQUEIRA
R. 12, n.° 332 - Fone (016) 726-2232

14.620 - Orlândia - SP

Venda permanente de reprodutores



Nelore mocho
de qualidade leva esta marca

Quem entende de zebu sabe que a marca OB é sinônimo de
nelore mocho. Ela significa o que há de melhor em nelore mocho.

ISSO nao e de noje. Pois o primeiro animal dessa variedade zebuína registrado
no rasil, Caburey, nasceu na Fazenda Santa Marina — o principal centro

-  _ ^ criatório da Organização Ovídio Miranda Brito,niarca fJB éxima garantia de selecionamento aprimorado; é uma certeza de
índices cada vez melhores de fertilidade, precocidade,

Q  ̂ ^"nsticidade e capacidade de ganho em pesobe voce quer ter mais raça no seu rebanho, use produtos OB. Esta é a solução
mais OBvia que existe.

OB OVIDIO MIRANDA BRITO
FAZENDA SANTA MARINA

Rua Peixoto Gomide, 996 - 7? andar - fone: (011) 288-5477 - Telex: 011-25.627 (CCE1-BR\ c-
Rua Antônio Florêncio, 51 - fone: 23-4970 - Araçatuba - Sáo Paulo. ' Paül"


